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1. Enquadramento 
O presente relatório insere-se no âmbito da aquisição de serviços de inventariação de fauna 

e flora autóctone e habitats dos ecossistemas da zona costeira no concelho de Leiria. A 

Floradata reuniu uma equipa para efetuar a inventariação que no caso da fauna pretendia-se 

que incluísse o grupo das aves (incluindo limícolas e marinhas), o grupo dos répteis e o grupo 

dos mamíferos terrestres, incluindo voadores. No caso da flora dizia respeito à Flora vascular 

e à inventariação e cartografia dos habitats listados na directiva habitats transposta para a 

legislação nacional pelo Decreto–Lei n.º 140/99, de 24 de abril, com a redação dada pelo 

Decreto–Lei n.º 49/2005, de 24 de fevereiro. 
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2. Metodologia 
2.1 Área de Estudo 
A área de estudo situa-se na praia de Pedrogão no concelho de Leiria (Figura 1) com uma área 

de 261,72 ha. Todavia como o trabalho consiste na inventariação de fauna e flora autóctone 

e habitats dos ecossistemas da zona costeira no concelho de Leiria, excluiu-se as zonas não 

naturais, ou seja, as zonas urbanizadas e com agricultura, por forma a só inventariar a 

biodiversidade dos ecossistemas dunares. 

 

Figura 1 - Área de estudo 
 

 

2.2 Amostragem Flora e Habitats 

Ao nível da Flora e Habitats foram efetuadas 3 saídas de campo nos dias 9 de março, 29 de 

abril e 4 de junho de 2021. Nessas saídas procurou-se inventariar o máximo possível de flora 
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vascular e caracterizar e cartografar os habitats naturais. Assim marcaram-se 100 pontos de 

referência (Figura 2) ao longo das campanhas para aferir principalmente os habitats. A flora 

ainda foi prospetada fora destes pontos. 

 

Figura 2 - Pontos de amostragem da flora e habitats 
 

2.3 Amostragem Fauna 
Tendo em consideração as características descritas e a dimensão da área de estudo, para a 

amostragem de fauna a área foi amostrada essencialmente com base em transectos 

maioritariamente coincidentes com os caminhos existente ao longo de toda a área de estudo 

(incluindo transectos ao longo da linha de praia). Neste sentido, procurou-se que os 

transectos pudessem abranger os vários tipos de biótopos presentes. 

No total foram realizadas 5 amostragens gerais que incluem os diferentes grupos de 

vertebrados em estudo. Tendo em conta o curto período disponível para a realização do 

trabalho (março a junho de 2021), as visitas ao local procuraram abranger os períodos 

fenológicos possíveis, tendo sido as campanhas divididas em duas épocas: migrações pré-
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nupciais (desde março até meados de abril) e época de reprodução (desde o final de abril até 

junho). Na Tabela 1 encontram-se sistematizadas as saídas realizadas, o período fenológico 

no qual foram consideradas e os grupos de vertebrados amostrados em cada uma dessas 

campanhas. 

Tabela 1. Períodos e datas das amostragens realizadas para os grupos de vertebrados em 
estudo. 

 Migração pré-nupcial Época de reprodução 

18/03/2021 17/04/2021 30/04/2021 21/05/2021 04/06/2021 

Répteis      

Aves diurnas      

Aves noturnas      

Mamíferos 

não voadores 

     

Morcegos      

 

Para a caracterização da fauna de vertebrados foram aplicadas, conjunto de metodologias 

diferenciadas, específicas para os diferentes grupos de faunísticos.  

 

2.3.1. Amostragem de Répteis  

A metodologia base para inventariação do grupo consistiu numa amostragem sistemática, 

baseada na realização de transectos, a pé e de carro, tentando abranger o maior número 

possível de habitats. Este tipo de amostragem pressupõe também a prospeção de pedras, 

troncos ou outros objetos que possam constituir refúgio para as espécies em estudo. Para  os 

répteis foi efetuada a prospeção de locais de abrigo e registados todos os encontros visuais 

realizados em transeptos a pé e de carro (Loureiro et al., 2008). Complementarmente foram 

registadas todas as ocorrências ocasionais, designadamente de animais mortos nas estradas 

e de indivíduos deste grupo detetados durante amostragens direcionadas para outros grupos 

faunísticos. 
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2.3.2. Amostragem da Avifauna  

Para a inventariação das aves a metodologia utilizada consistiu numa adaptação das 

metodologias utilizadas nos mais recentes atlas de distribuição da avifauna em Portugal, o 

Atlas das Aves Nidificantes em Portugal (Equipa atlas, 2008), o Atlas das Aves Invernantes e 

Migradoras de Portugal 2011-2013 (Equipa Atlas, 2018) e o Programa de Monitorização de 

Aves Nocturnas em Portugal (SPEA, 2010), ajustadas à dimensão e características da área de 

estudo e épocas do ano em que se efetuaram as visitas. Para o presente trabalho foram assim 

implementadas duas metodologias diferenciadas, adaptadas a dois grupos: aves diurnas e 

aves noturnas. 

As metodologias implementadas na área de amostragem procuraram abranger todas as 

espécies que utilizaram a área de estudo, independentemente da sua fenologia de ocorrência. 

Assim, nas duas primeiras campanhas de amostragens foram identificadas espécies presentes 

na área durante o período pré-reprodutor (incluindo espécies residentes, espécies 

invernantes ainda presentes, espécies em migração pré-nupcial e espécies estivais que 

chegam cedo aos locais de reprodução); enquanto na três campanhas posteriores, em plena 

época de reprodução, foi dado particular ênfase à deteção de espécies com reprodução 

provável ou confirmada, sendo sempre que possível, registadas outras espécies que ocorrem 

na área de forma mais ou menos ocasional.  

 

2.3.2.1 Avifauna diurna 

A inventariação da avifauna diurna foi efetuada com base na audição e na visualização direta, 

ao longo de transeptos realizados a pé. Em cada visita foi realizada uma amostragem 

sistemática, tendo sido realizados transeptos a pé, num passo regular, procurando amostrar 

os habitats mais representativos. Em todas as campanhas foram percorridos todos os 

caminhos existentes na área de estudo, incluindo a linha de praia. Durante os períodos de 

amostragem foram registadas todas as espécies identificadas por contactos auditivos e visuais 

sem limite de distância para o observador. De forma a maximizar a informação das espécies 

inventariadas, os registos de aves em voo, mesmo se efetuados a maiores distâncias, foram 

contabilizados como estando incluídos na área de estudo, exceto nos casos em que foi 

possível distinguir claramente a sua localização numa área adjacente de características muito 

distintas. Complementarmente, em todas as visitas foram realizadas observações pontuais 

com telescópio com o objetivo de observar e identificar aves marinhas. Cada observação 
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pontual (duas por época de amostragem, em diferentes locais ao longo da costa) teve a 

duração mínima de 30 minutos. 

Os trabalhos de campo foram realizados em dias com boas condições meteorológicas, 

evitando dias de ventos fortes, chuva e temperaturas elevadas. Para a maximização das 

espécies inventariadas, as visitas para a amostragem das aves diurnas foram realizadas 

essencialmente no período da manhã, até ao máximo de 5 h após o nascer do sol, e de tarde, 

nas 3 h antes do pôr-do-sol (período recomendado para a realização dos censos de avifauna 

diurna).  

 

2.3.2.2. Avifauna noturna 

No caso da avifauna noturna, a amostragem foi baseada no método pontual, tendo sido 

inventariadas as espécies presentes em 5 locais de amostragem distribuído ao longo dos 

caminhos presentes na área de estudo. Em cada ponto de amostragem foram efetuados 10 

minutos de escuta em silêncio, durante o qual se anotaram todos os indivíduos escutados ou 

observados, com identificação das espécies presentes. Para as aves noturnas foram efetuadas 

duas amostragens, uma no período pré-nupcial e outra em pleno período reprodutor. Ambas 

as amostragens foram realizadas em noites com condições meteorológicas favoráveis, sem 

chuva ou vento forte. O período de escuta teve início 15 minutos após o ocaso e não se 

estendeu para além de 2 horas após o pôr-do-sol. Complementarmente, para este grupo 

foram ainda incluídas todas as vocalizações e observações diretas de aves noturnas, 

registadas nos períodos de amostragem de morcegos.   

 

2.3.3. Amostragem da mamofauna 

Os mamíferos são o grupo de vertebrados mais difícil de inventariar por observação direta. A 

maior parte das espécies apresenta atividade maioritariamente noturna, com hábitos 

discretos, sendo por isso necessário o recurso a metodologias indiretas e adaptadas a 

diferentes conjuntos de espécies.  

 

2.3.3.1. Mamíferos não voadores 

No caso dos mamíferos de médio e grande porte (todos os mamíferos carnívoros, artiodáctilos 

e lagomorfos) a sua deteção direta, por observação, é particularmente difícil devido aos 
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hábitos crípticos da maioria destas espécies, por isso o recurso à identificação de indícios de 

presença é a forma mais eficaz de se proceder à sua inventariação (Mathias, 1999). Para esse 

efeito foram percorridos transeptos a pé em que se procedeu à procura e identificação de 

indícios de presença. Os transeptos, maioritariamente coincidentes com os caminhos 

existentes, procuraram cobrir uma extensão considerável da área de estudo, incluindo os 

biótopos mais representativos, sendo registados e identificados todos os avistamentos ou 

vestígios de presença de mamíferos, como pegadas, dejetos, trilhos, tocas, etc.. 

Complementarmente para este grupo, foram ainda realizadas faroladas em alguns percursos 

selecionados. As faroladas consistem em percursos noturnos, de carro, a velocidade reduzida, 

com auxílio de focos de luz, com o objetivo de observar diretamente os animais. Esta 

metodologia foi realizada em ambos os períodos de amostragem, nas duas campanhas com 

amostragem noturnas (18 de Março e 4 de Junho).. 

No caso dos micromamíferos (incluindo pequenos insectívoros e roedores) a prospeção de 

indícios em transectos não é considerado particularmente eficaz para a identificação 

específica de todas as espécies de roedores e musaranhos. Desta forma, para a inventariação 

deste grupo estava prevista a implementação de uma metodologia que consistia na análise 

de estruturas ósseas e de pelos, encontrados, principalmente, em regurgitações de rapinas 

noturnas.  No entanto, uma vez que na área de estudo não foram detetadas regurgitações 

quer de coruja-do-mato (Strix aluco), quer principalmente de coruja-das-torres (Tyto alba), 

espécie na qual o método se baseia, não foi possível implementar esta metodologia. Ainda 

assim, tendo em conta o reduzido valor conservacionista do grupo (sem espécies 

potencialmente presentes com estatuto de ameaça) e pelo facto de várias espécies poderem 

ser identificadas através de indícios e observação direta (especialmente nas faroladas), 

considera-se que a inventariação efetuada permitiu uma caracterização adequada das 

comunidades de micromamíferos não voadores presentes na área de estudo. 

 

3.3.3.2. Quirópteros 

A inventariação das espécies de morcegos foi efetuada através da identificação acústica, com 

recurso à utilização de um detetor de ultrassons para detetar e identificar os morcegos. O 

método baseia-se na capacidade de ecolocação apresentada pela subordem Microchiroptera 

(todas as espécies de morcegos presentes em Portugal pertencem a este grupo). Estes 

morcegos utilizam a ecolocação para orientar o voo e caçar. As diferentes espécies emitem 

diferentes ondas sonoras de alta frequência, através da vibração das cordas vocais, criando 
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impulsos sonoros que são emitidos através da boca ou estrutura nasal adaptada (Kunz & 

Piersen, 1994). Quando as ondas intercetam objetos criam-se ecos que são detetados pelas 

orelhas dos morcegos. Os detetores de ultrassons são utilizados para detetar os sons emitidos 

pelos morcegos durante a sua atividade, convertendo-os em sons audíveis, analisáveis e 

passíveis de serem identificados. Na maior parte dos casos, a frequência dos pulsos é 

característica da espécie, tornando possível a sua identificação (Kunz & Brock, 1975). Noutros 

casos as distinções entre vocalizações são mais complexas, sendo necessário recorrer à análise 

dos padrões de frequência (constante ou modulada), dos parâmetros temporais e da 

intensidade dos pulsos emitidos (Rainho et al., 2011). Ainda assim, pela semelhança entre 

vocalizações, a distinção específica pode ser muitas vezes impossível, sendo apenas possível 

chegar à identificação do género ou complexos de espécies que emitem vocalizações muito 

semelhantes (Rainho et al., 2011). Apesar destas limitações, este método é extremamente 

útil, uma vez que as espécies deste grupo são muito difíceis de identificar de forma não 

invasiva. Algumas espécies são complicadas de inventariar, mesmo através de métodos 

diretos, sendo difíceis de capturar para identificação. Adicionalmente, a utilização do detetor 

de ultrassons tem a vantagem de ser um método passivo, não causando qualquer stress ou 

lesão aos animais detetados (Churchill, 1998). 

Nesta inventariação, foi usado um detetor de ultrassons Echo Meter Touch 2 PRO (Wildlife 

Acoustics). Cada gravação foi posteriormente analisada, através da utilização de software de 

análise de sons (Audacity e BatExplorer). Com estes programas é possível converter os sinais 

gravados em sonogramas, permitindo identificar as espécies detetadas no campo. O 

protocolo utilizado seguiu as metodologias descritas por Mitchell-Jones & McLeish (2004), 

com recurso à “Chave de identificação de vocalizações dos morcegos de Portugal continental”, 

elaborada por Rainho et al. (2011) na sequência do projeto “Atlas de morcegos de Portugal 

continental”. 

Esta amostragem foi implementada nos dois períodos fenológicos em análise, em duas 

campanhas de amostragem. A amostragem foi efetuada de forma continua ao longo de 

transectos noturnos realizados ao longo dos principais caminhos existentes.  
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3. Resultados e Discussão 
3.1 Flora e Habitats 
 

Das três amostragens, aquela com maior número de táxones é a Amostragem 3, com 144 

táxones, dos quais 12 exóticos (8,3%, Figura 3). Segue-se a Amostragem 2, com 138 táxones 

no total e também 12 exóticos (8,7%), e finalmente a Amostragem 1, com 91 táxones no total 

e 9 exóticos. É compreensível que seja a primeira amostragem a que tenha menos espécies 

porque foi realizada no final do inverno, ao contrário das outras realizadas na primavera. Em 

termos percentuais, é a amostragem 3 com maior proporção de táxones exóticos (9,9%). Em 

anexo (Tabela 5 a Tabela 7) encontra-se a lista detalhada de táxones identificados em cada 

amostragem. 

 

 
Figura 3 - Número de táxones identificados por amostragem 

 
No conjunto das 3 amostragens, identificou-se um total de 149 táxones de flora, das quais 12 

(8%) exóticos. Identificou-se também um total de 14 tipos de habitat, apresentando-se na 

Figura 4 um resumo da distribuição do número de táxones por estes. Em anexo (Tabela 8 a 

Tabela 21) listam-se em detalhe os táxones identificados em cada habitat. 
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Figura 4 - Total de táxones identificados, por habitat 

 

Apesar de ser no habitat 2270 que se encontra o maior número de táxones exóticos em valor 

absoluto (6), este é também o habitat com maior número total de táxones (44). O habitat 

2270 – Dunas com florestas de Pinus pinea ou Pinus pinaster subsp. atlantica como é 

estruturalmente mais rico e ocupa uma grande área, é natural que tenha também uma riqueza 

florística superior.  

 
Tal como já referido encontraram-se 14 tipos de habitat listados na Directiva Habitats (Tabela 

2). Este é um número elevado pois estão representados aqui, quase todos os tipos de habitat 

presentes em zonas dunares do centro de Portugal (Figura 5).  

 
Tabela 2 - Tipos de habitats naturais 

Código Habitat 

1210 Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos pela maré 

1240 Falésias com vegetação das costas mediterrânicas com Limonium spp. endémicas 

1310pt6 Vegetação pioneira de Salicornia e outras espécies anuais de zonas lodosas e arenosas 

2110 Dunas móveis embrionárias 

2120 Dunas móveis do cordão litoral com Ammophila arenaria (‘dunas brancas’) 

2130pt2 Dunas fixas com vegetação herbácea (‘dunas cinzentas’) 

2150pt2 Dunas fixas descalcificadas atlânticas (Calluno-Ulicetea) 

2230pt1 Dunas com prados da Malcolmietalia 

2250pt1 Dunas litorais com Juniperus spp.  

2260 Dunas com vegetação esclerófila da Cisto-Lavanduletalia 

2270 Dunas com florestas de Pinus pinea e ou Pinus pinaster 
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Código Habitat 

2330 Dunas interiores com prados abertos de Corynephorus e Agrostis 

5230pt4 Matagais arborescentes de Laurus nobilis 

6420 Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion 

 

 

Figura 5 - Vários tipos de habitat desde a duna frontal passando pelos arbustivos até ao pinhal 

 

De seguida vão se descrever todos os tipos de habitats com exceção do habitat 1210 pois era 

tão esporádico e pontual que não se conseguiu cartografar e mesmo a sua existência é 

discutível pois encontraram-se plantas atribuíveis a este habitat mas de uma forma muita 

esparsa. 

O habitat 1240 - Arribas com vegetação das costas mediterrânicas com Limonium spp. 

endémicas, inclui vegetação de arribas mediterrânicas localizadas na primeira linha de costa, 

com topografias muito íngremes e com elevada carga de salsugem marinha, que condicionam 

o desenvolvimento de comunidades arbóreas e arbustivas. A vegetação típica deste ambiente 

é dominada por funcho-marinho (Crithmum maritimum), geralmente acompanhado por 

diferentes espécies, que podem ser endemismos de distribuição restrita. Entre as espécies 

que acompanham o funcho-marítimo em Pedrogão devem ser referidas Dactylis smithii subsp. 

marina, Plantago coronopus subsp. occidentalis e Armeria welwitschii subsp. cinerea. Estes 

dois últimos táxones não são reconhecidos como entidades taxonómicas válidas por alguns 

autores. Na zona costeira de Leiria, o habitat ocorre apenas nas poucas arribas não 

artificializadas, não estando presente nas zonas dominadas por ecossistemas dunares. O grau 

de conservação é Médio. As principais ameaças ao habitat são o pisoteio da vegetação 
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resultante da abertura de trilhos no topo das arribas, onde circulam os visitantes e a expansão 

de espécies exóticas invasoras. 

O habitat 1310 - Vegetação pioneira de Salicornia e outras espécies anuais de zonas lodosas 

e arenosas, subtipo 6 - Vegetação anual de arribas litorais mediterrânicas, distribui-se ao 

longo das regiões costeiras atlânticas e mediterrânicas. Este tipo de vegetação é constituído 

por comunidades pioneiras sazonais que colonizam espaços abertos sem vegetação 

geralmente em zonas inundadas periodicamente por marés em sapais e estuários, espaços 

abertos resultantes da perturbação humana, mas também em espaços abertos com 

perturbação aerohalina resultante da salsugem, sendo este último tipo de vegetação o que 

está presente na zona de estudo. Estas comunidades de distribuição mediterrânica são 

formadas por plantas anuais de vida curta e outras plantas de pequeno porte, que prosperam 

em biótopos costeiros, sujeitos à salsugem, tais como Catapodium marinum e Pharapholis 

incurva, ambos presentes no habitat. O estado de conservação do habitat é Médio. As 

principais ameaças ao habitat são o pisoteio da vegetação resultante da abertura de trilhos 

no topo das arribas, onde circulam os visitantes e a expansão de espécies exóticas invasoras 

como o chorão (Carpobrotus edulis). 

O habitat 2110 - Dunas móveis embrionárias, equivale à primeira banda de vegetação dunar, 

sendo formado por plantas primo colonizadora de dunas embrionárias, com tamanho 

reduzido e com baixo grau de cobertura vegetal, localizando-se na zona de transição para o 

sistema dunar bem desenvolvido. Caracteriza-se por uma sedimentação mais ou menos 

estável, que recebe as primeiras contribuições de areia trazidas pelo vento a partir da praia, 

mas também é o habitat dunar psamófilo mais sujeito à erosão costeira agravada pelas 

tempestades mais violentas. Do ponto de vista do gradiente costeiro, esta banda de vegetação 

é formada por plantas vivazes ou anuais de médio porte, sendo dominada pelo feno-das-

areias (Elymus farctus subsp. boreo-atlanticus) e é acompanhada frequentemente pela 

morganheira das praias (Euphorbia paralias), pela couve-marinha (Calystegia soldanela) e 

pelo cardo-marítimo (Eryngium maritimum). O grau de conservação do habitat na área de 

estudo é Médio. Na zona costeira de Leiria é um dos tipos de habitat mais ameaçado, tendo 

desaparecido de extensas áreas da costa devido aos fenómenos de regressão dunar. A maior 

ameaça a este habitat é a extensa erosão costeira, que em alguns casos modifica 

irreversivelmente a estrutura do perfil, sendo difícil que zonas de regressão dunar possam vir 

a ter fenómenos de acreção que permitam o restabelecimento de todas as bandas típicas do 

gradiente dunar. 
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O habitat 2120 - Dunas móveis do cordão dunar com Ammophila arenaria (“dunas brancas”), 

constitui o primeiro obstáculo arenoso contínuo no perfil dunar (duna primária ou duna 

frontal), sendo formado por grandes montes de areia mais ou menos instáveis que podem 

atingir alturas consideráveis. A uma determinada distância da costa, o delicado equilíbrio 

entre a velocidade do vento e a força de gravidade é suficientemente adequado para permitir 

a instalação destas enormes acumulações de areia, algo impossível nas dunas embrionárias, 

onde a perturbação da energia eólica e marinha são muito maiores. Estas formações são 

informalmente denominadas como dunas brancas porque não possuem um solo estruturado 

com diferentes horizontes, uma vez que a decomposição de matéria orgânica é incipiente em 

relação à acumulação de areia. No gradiente costeiro do perfil dunar, este habitat ocorre 

entre o 2110 - dunas móveis embrionárias e o 2130 - dunas costeiras com vegetação herbácea 

(dunas cinzentas). A espécie dominante é o estorno (Ammophila arenaria subsp. 

arundinacea), uma gramínea de tamanho médio que evita o soterramento, apesar da variação 

contínua do nível topográfico, graças a um vigoroso crescimento vegetativo da parte área e 

da parte subterrânea, nomeadamente dos estolhos que alongam verticalmente e não 

horizontalmente, como na maioria das plantas. O estorno cresce em formações com uma 

estrutura moderadamente aberta, mas atingindo maiores graus de cobertura do que em 

dunas embrionárias. A acompanhar o estorno existem diversas espécies psamófilas, 

designadamente o lírio-das-areias (Pancratium maritimum), os cordeirinhos-da-praia 

(Otanthus maritimus), a luzerna-das-areia (Medicago marina) e na zona mais interior, a 

madorneira (Artemisia campestris subsp. marítima). Na zona costeira de Leiria é um habitat 

relativamente comum, mas muito ameaçado pela erosão costeira. O estado de conservação 

é Bom mas existem alguns troços mais degradados (Figura 6). 

 

 

Figura 6 - Habitat 2120, em que no lado direito está bem conservado e no lado esquerdo está em mau 
estado. 
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O habitat de conservação prioritária 2130 - Dunas fixas com vegetação herbácea (“dunas 

cinzentas”), subtipo 2- Duna cinzenta com matos camefíticos dominados por Armeria 

welwitschii, constitui a terceira faixa do gradiente de dunar da zona costeira atlântica, depois 

das dunas embrionárias e duna frontal. Depois de passar esta última, o vento enfraquece e 

permite a estabilização do substrato e a acumulação de matéria orgânica, o que faz com a que 

areia adquira tons mais escuros, daí a denominação informal de dunas cinzentas. Ainda assim, 

os solos arenosos deste habitat ainda são muito pobres com um horizonte de matéria orgânica 

incipiente, o que associado a uma perturbação aerohalina causada pelo vento e a uma 

movimentação das areias, não nas cristas, mas em corredores de deflação impede que haja 

uma evolução para tipos de vegetação mais maduros. Nesta zona costeira,  este habitat ocorre 

com pouca frequência entre o habitat 2120 e os tipos de habitat herbáceos, arbustivos e 

florestais típicos das zonas mais interiores das dunas (2150, 2250, 2270 e 5230) e em mosaico 

com os tipos de habitat 2230 e 2260. A composição florística deste habitat é muito variável 

dependendo da região biogeográfica, mas nesta zona é dominado por arbustos de porte 

médio a pequeno tais como a perpétua das areias (Helichrysum italicum subsp. picardii), a 

granza-da-praia (Crucianella marítima), o goiveiro-da-praia (Malcolmia litorea) e a 

madorneira (Artemisia campestris subsp. marítima). Na zona costeira de Leiria considera-se 

que o subtipo presente é o 2, caracterizado pela presença da espécie endémica de Portugal 

Continental, Armeria welwitschii. No entanto e de forma muito curiosa, ocorre com grande  

abundância neste habitat, um táxon endémico das zonas costeiras atlânticas da Península 

Ibérica, Iberis procumbens subsp. procumbens, que é considerado uma espécie indicadora do 

subtipo 3. Este habitat encontra-se ameaçado por inúmeras atividades humanas presentes na 

costa, mas a invasão por espécies exóticas (Carpobrotus edulis e Acacia longifolia) e a 

compressão dos sistemas dunares devido à regressão da linha costeira são os mais 

preocupantes. Na zona de estudo o grau de conservação é Médio. 

O habitat de conservação prioritária 2150 -  Dunas fixas descalcificadas atlânticas (Calluno-

Ulicetea), subtipo 2- Dunas fixas com tojais psamófilos com Ulex europaeus subsp. 

latebracteatus encontra-se presente na zona costeira de Leiria de forma pontual, em dunas 

antigas, com uma evolução muito mais profunda dos horizontes do solo. Neste território, este 

habitat corresponde a matos dominados por tojo-arnal (Ulex europaeus subsp. 

latebracteatus), acompanhado por sanganho-mouro (Cistus salviifolius) e com algumas 

herbáceas típicas de ambientes costeiros (Carex arenaria, Agrostis stolonifera var. 
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pseudopungens). Tal como o habitat 2130, este habitat encontra-se ameaçado por inúmeras 

atividades humanas presentes na costa, mas a maior é a invasão por espécies exóticas. 

Atualmente, a grande maioria das formações deste habitat na zona costeira do centro de 

Portugal encontra-se invadida por espécies exóticas lenhosas. Na zona costeira de Leiria, 

considera-se que o estado de conservação é Mau, devido à falta de zonas arenosas com 

substrato adequado, algo que pode ser explicado pela idade recente deste sistema dunar, que 

não favorece a presença de tipos de habitat característicos de dunas antigas descalcificadas 

O habitat 2230 - Dunas com prados de Malcolmietalia, subtipo 1 - Dunas costeiras com prados 

anuais oligotróficos, é representado por comunidades vegetais anuais de desenvolvimento 

efémero de primavera, que colonizam as clareiras de areia presentes nos outros tipos de 

vegetação arbustiva. Estas comunidades podem ocorrer com grandes variações em quase 

todo o ecossistema dunar, mas são mais desenvolvidas nas dunas cinzentas e são geralmente 

compostas por pequenas plantas herbáceas que se desenvolvem no início da primavera e 

completam rapidamente seu ciclo de vida antes do verão. São comunidades muito 

heterogéneas, variando muito a sua composição. Entre os táxones mais comuns estão 

Medicago littoralis, Polycarpon alsinifolium, Silene nicaeensis, Silene littorea, Erodium 

cicutarium subsp. bipinnatum, Pseudorlaya minuscula, Polycarpon tetraphyllum subsp. 

diphyllum, Malcolmia ramosíssima e Senecio gallicus. Este habitat encontra-se ameaçado por 

inúmeras atividades humanas presentes na costa, mas as maiores são a invasão por espécies 

exóticas e a intensificação do pisoteio na época balnear. Na área de estudo possui um grau de 

conservação Bom. 

O habitat de conservação prioritária 2250 - Dunas litorais com Juniperus spp., subtipo 1 - 

Dunas e paleodunas com matagais de Juniperus turbinata subsp. turbinata, ocorre sob a 

forma de bosquetes de baixa diversidade, dominados por zimbros (Juniperus turbinata subsp. 

turbinata), que são acompanhados por alguns arbustos típicos de vegetação dunar. Nas costas 

Atlânticas da Península Ibérica, este tipo de habitat ocorre quase sempre associado ao habitat 

2260. Os zimbrais dunares são formações abertas com um matagal de baixa cobertura, baixa 

diversidade e baixa riqueza específica. Este habitat distribui-se por todas as áreas da zona 

costeira de Leiria com substrato arenoso, ocorrendo também em zonas de areias consolidadas 

perto da costa. As principais ameaças a este habitat são o pisoteio causado por pessoas, a 

erosão costeira e a invasão por espécies exóticas tais como Acacia longifolia. O estado de 

conservação do habitat é Médio. 
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O habitat de interesse comunitário 2260 - Dunas com vegetação esclerofila da Cisto-

Lavanduletalia está presente nos ecossistemas dunares das costas mediterrânicas e 

atlânticas. Corresponde a comunidades de arbustos de tamanho variável, floristicamente 

muito diversificadas, xerofíticas, dominadas pelo género Stauracanthus e outros arbustos da 

família das cistáceas (Halimium halimifolium, H. calycinum, etc.), sendo que no litoral 

atlântico, uma das espécies características é a camarinha (Corema album). Este habitat pode 

resultar da degradação de zimbrais e pinhais costeiros. Da mesma forma, a estabilização das 

condições nas zonas mais interiores da duna pode permitir a evolução de alguns tipos de 

habitats herbáceos e arbustivos (2130, 2230 e 2330) para este habitat. Na zona costeira de 

Leiria pode ocorrer na proximidade do habitat 2150, sendo a ocorrência de cada dependente 

das condições edáficas. Em zonas mais secas o habitat 2260 é mais comum, sendo muito mais 

abundante que o habitat 2250. Neste território, este habitat é muito abundante e com Bom 

grau de conservação. A principal ameaça é a invasão por espécies exóticas lenhosas. 

O habitat prioritário 2270 - Dunas com florestas de Pinus pinea ou Pinus pinaster subsp. 

atlantica, ocorre nas zonas interiores dos ecossistemas dunares, onde os solos são mais 

estruturados e completamente estabilizados, ou em areias ligeiramente móveis, na 

proximidade dos tipos de habitat arbustivos 2250* - Dunas costeiras com Juniperus spp., e do 

habitat 2260 - Dunas com vegetação esclerófila de Cisto-Lavanduletalia. Encontram-se 

também em contacto com os faiais-medronhais que se enquadram no habitat 5230 - Matagais 

arborescentes de Laurus nobilis. A fisionomia destes pinhais é bastante diferente, 

dependendo das zonas onde crescem. Em paleodunas onde os solos são mais estruturados e 

completamente estabilizados os pinheiros possuem um tronco com o crescimento vertical 

típico destas árvores. Nas zonas mais expostas da duna, com maior mobilidade das areias, os 

pinheiros possuem um tronco retorcido que cresce muitas vezes junto ao solo. A estes 

pinheiros é dado o estranho nome de “Pinheiros Serpentes”, obrigados a “rastejar” pela 

salsugem vinda do mar, tomando assim formas singulares. Este habitat resulta das plantações 

efetuadas por particulares ou pelos Serviços Florestais, na tentativa de fixar as areias, 

ocupando uma área relativamente significativa do território. Existe alguma heterogeneidade 

na qualidade do habitat dentro da área, estando algumas manchas mais bem conservadas que 

outras, mas em geral o habitat encontra-se com um estado de conservação Bom, o que é 

bastante raro porque muitos dos pinhais sobre dunas em Portugal estão completamente 

invadidos por espécies lenhosas, nomeadamente Acácias (Acacia sp. pl). Nas manchas menos 

bem conservadas da área de estudo, as principais ameaças são as espécies exóticas invasoras 

e os incêndios florestais, sendo que o último grande fogo destruiu uma vasta área de pinhal, 
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sendo alguma da área ardida dominada por “pinheiros-serpente” Figura 7. De referir, que a 

regeneração em algumas áreas com pinhal ainda é bastante incipiente, não se podendo 

prever se o pinhal vai voltar a instalar-se aí ou se as exóticas invasoras lenhosas que ainda 

ocupam áreas muito reduzidas, se vão alastrar e piorar significativamente o estado de 

conservação deste habitat. 

 

Figura 7 - Pinheiros “serpente” no meio dos tipos de habitat dunares 

 

O habitat 2330 - Dunas interiores com prados abertos de Corynephorus e Agrostis é um dos 

tipos de vegetação que coloniza as dunas cinzentas, por vezes em mosaico com o habitat 

2130. Este tipo de habitat ocorre em areias descalcificadas nas partes mais interiores, antes 

da faixa de vegetação dunar dominada por árvores e arbustos ou em pequenas clareiras no 

seu interior. Estas comunidades são dominadas pela gramínea vivaz Corynephorus canescens 

var. maritimus e acompanhada por Sedum sediforme e Herniaria ciliolata subsp. robusta. É 

dominado por plantas vasculares (gramíneas vivazes e caméfitas herbáceas) e por tapetes de 

líquenes fruticosos do género Cladonia, que ocupam os interstícios de areia não colonizados 

por plantas vasculares. Estes tapetes de areia são muito sensíveis ao soterramento pela areia 

e ao pisoteio excessivo. Estas comunidades, quando se encontram em zonas mais interiores 

com areia estabilizada podem ter uma evolução sucessional para comunidades lenhosas, 

sendo que a maioria das versões mais interiores deste habitat já foi colonizada comunidades 

arbustivas, e uma das razões pela qual este habitat é bastante pontual na área de estudo. 

Outras das razões é a idade recente deste sistema dunar, que não favorece a presença de 

tipos de habitat característicos de dunas antigas descalcificadas. O estado conservação do 
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habitat na zona costeira de Leiria é Mau, sendo o pisoteio excessivo e a exóticas invasoras, as 

principais ameaças.  

O habitat prioritário 5230 - Matagais arborescentes de Laurus nobilis, subtipo 4 - Faiais-

medronhais, é um dos mais singulares no nosso território. Integra matagais arborescentes, 

dominados por faia-da-terra (Myrica faya) e medronheiro (Arbutus unedo), crescendo sobre 

areias dunares e paleodunas. Ocorrem em mosaico com comunidades de matos psamófilos 

do habitat 2260 e comunidades de Cytisus grandiflorus. As versões secundárias desta 

comunidade, que crescem debaixo dos pinhais litorais sujeitos a gestão florestal, possuem um 

menor interesse em termos de conservação. Na região costeira de Leiria podem ser 

observados alguns dos melhores exemplos deste habitat em Portugal Continental, 

considerando a sua fisionomia, a sua extensão e a composição florística. Na realidade, a 

maioria destas formações é dominada por exemplares arborescentes e sem a presença de 

espécies exóticas invasoras. Em algumas áreas formam manchas de grande dimensão. Por 

essa razão devem ser consideradas como tendo um grau de conservação Bom, apesar de 

estarem ameaçadas pela expansão das espécies exóticas invasoras e pelos incêndios 

florestais. 

O habitat 6420 - Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion, 

corresponde a juncais de elevado grau de cobertura, presentes em pequenas depressões no 

interior da duna. Em situações em que as depressões são de grande dimensão e albergam um 

conjunto diverso de comunidades, mantendo a humidade durante a maior parte do ano, as 

mesmas são enquadráveis no habitat 2180 – Depressões intradunares. Na área de estudo não 

foram encontradas depressões intradunares de grande dimensão, correspondendo as 

depressões mais secas a este habitat. Estes juncais são normalmente dominados por 

Scirpoides holoschoenus, geralmente acompanhado por Juncus acutus e/ou J. maritimus. São 

ainda frequentes neste habitat algumas gramíneas (Cynodon dactylon, Agrostis stolonifera 

var. pseudopungens) e ciperáceas (Carex arenaria, Schoenus nigricans). Estas comunidades 

têm preferência por solos húmidos, mas não encharcados. O estado de conservação na área 

de estudo é Bom, estando ameaçadas pela invasão por espécies exóticas. 

 

Os tipos de habitat geralmente ocorrem em mosaico sendo que foram cartografados em 12 

diferentes combinações (Tabela 3 e Figura 8). A combinação que ocupa uma maior área é a 

2150+2250+2260+2270+2330+5230+6420 que é típica de pinhal com uma grande variedade 

de tipos de habitat que ocorre nas zonas mais interiores, principalmente nas zonas mais a 
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norte. A segunda maior é do mesmo género só que tem menos tipos de habitat. Chama-se a 

atenção para uma área com o habitat 2260 e o habitat 2270 que designamos por pot dado ser 

de uma zona com o habitat 2260, mas onde o pinhal (2270) está queimado e onde não vimos 

regeneração. Isto significa que neste momento não podemos atribuir o habitat 2270 para lá 

mas tem condições para se estabelecer novamente, embora não se possa garantir que assim 

aconteça, dada a aparente ausência de regeneração. As outras combinações ocupam áreas 

bem mais reduzidas, só a com o habitat 2120 ocupa mais de 10 há porque ainda assim, ocorre 

de uma forma quase continua ao longo da costa. 

 
Tabela 3 - Combinação de tipos de habitat e área de ocupação 

Habitat Área (ha) 

1240+1310pt6 1,36 

1310pt6+2130+6420 1,71 

2110 2,89 

2120 10,70 

2110+2120 1,76 

2130+2230+2250+2260 4,10 

2130+2330 0,54 

2150+2250+2260+2270+2330+5230+6420 65,14 

2250+2260+2270 5,44 

2250+2260+2270+5230 34,76 

2260+2270pot 26,78 

2270+5230 6,68 

Soma 161,85 
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Figura 8 - Cartografia dos tipos de habitat 
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3.2 Fauna 

Ao longo do presente estudo foram identificadas na área 74 espécies dos grupos de 

vertebrados em estudo, nomeadamente: 55 são aves, 13 mamíferos e 6 répteis. No total 

foram identificadas espécies pertencentes a 17 ordens e 38 famílias.  

Tendo em conta as características da área, a sua localização, dimensão, biótopos presentes e 

o facto de toda a área envolvente (incluindo uma parte significativa da área de estudo) ter 

sido fortemente afetada por um incendio de muito grandes dimensões em 2017, considera-

se que as comunidades faunísticas são significativas. Parece verificar-se ainda que a área 

estará a ser recolonizada por diversas espécies, particularmente de aves, aproveitando a 

regeneração que terá tendência a ocorrer em toda a área envolvente.   

Da diversidade faunística identificada destaca-se a significativa presença de espécies com 

estatuto de conservação relevante, nomeadamente as 19 espécies com algum tipo de 

estatuto de ameaça e proteção a nível nacional e/ou europeu (livro vermelho dos vertebrados 

de Portugal e diretivas comunitárias das aves e habitats), representando cerca de 20% do total 

das espécies identificadas. Entre as 19 espécies referidas incluem-se 12 espécies com algum 

nível de ameaça de extinção em Portugal (Categorias DD, NT, VU, EN). Neste caso, apesar de 

não ter sido identificada nenhuma espécie considerada como Criticamente em Perigo de 

extinção, categoria de ameaça mais elevada para as espécies selvagens, foram detetadas: uma 

espécie classificadas como Em Perigo, quatro como Vulneráveis, três como Quase Ameaçadas 

e ainda quatro espécies (incluindo três de morcegos) para as quais não existe um 

conhecimento adequado sobre a sua população em Portugal, estando por isso classificadas 

com o estatuto Informação Insuficiente (Cabral et al., 2005). 

A nível comunitário, entre as espécies protegidas ao abrigo da Directiva Habitats (DH), que 

incluem espécies de todos os grupos de vertebrados exceto aves, destaca-se a presença de 

sete espécies incluídas no anexo IV (espécies animais e vegetais que necessitam de uma 

proteção estrita); e uma no anexo V (espécies de fauna e de flora cujas recolha e exploração 

são controladas). Pela Directiva das Aves (DA), seis das espécies do grupo identificadas na área 

encontram-se listadas no anexo I (espécies objeto de medidas de conservação especial 

respeitantes ao seu habitat, de modo a garantir a sua sobrevivência e a sua reprodução na 

sua área de distribuição), o que significa que, a nível europeu, estas espécies são 

consideradas: ameaçadas de extinção; vulneráveis a certas modificações dos seus habitats; 
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consideradas raras porque as suas populações são reduzidas ou porque a sua repartição local 

é restrita ou porque são espécies necessitando de atenção especial devido à especificidade 

do seu habitat. No global, são 14 as espécies confirmadas nesta área com estatuto de ameaça 

a nível europeu. 

É ainda importante salientar que a diversidade detetada de vertebrados dos grupos avaliados 

não pode ser considerada como um elenco faunístico completo ou definitivo. Os trabalhos de 

campo realizados, concentrados em épocas específicas e distribuídos pela área de estudo, 

poderão não ser suficientes para detetar todas as espécies que poderão ocorrer na área de 

estudo. De facto, devido ao reduzido espaço de tempo disponível para a realização do 

presente estudo, não foi possível efetuar amostragens nos períodos correspondentes às 

épocas de invernada e de migrações outonais. Além disso, muitas das espécies podem ocorrer 

na área de forma mais ou menos esporádica (especialmente aves, devido à sua enorme 

capacidade de deslocação), ou associadas a micro-nichos de habitat não amostrados nas 

metodologias efetuadas (especialmente répteis e micromamíferos), dificultando a sua 

deteção. 

Além disso, os hábitos crípticos da maioria das espécies, que frequentemente se encontram 

escondidas ou mimetizadas nos ambientes onde ocorrem, tornam impossível um inventário 

exaustivo de todas as espécies, sendo de prever que, mesmo seguindo os procedimentos mais 

rigorosos de amostragem, algumas espécies mais discretas e menos abundantes possam não 

ser detetadas e identificadas nos trabalhos de campo. Salienta-se assim, que este tipo de 

estudo reflete apenas as espécies que foi possível identificar durante as amostragens 

realizadas, podendo em qualquer momento ser detetadas outras espécies, não presentes, ou 

simplesmente não detetadas durante os inventários efetuados. Nos resultados apresentados 

apenas se identificam as espécies registadas nos trabalhos de campo (anexo II). Ainda assim, 

na análise de cada um dos grupos faunísticos inventariados são também referidas algumas 

das espécies mais relevantes com presença potencial na área, mas que pelas limitações 

referidas poderão não ter sido identificadas ao longo deste estudo. No anexo III são 

apresentadas as espécies registadas nas diferentes épocas e campanhas de amostragens. 

Finalmente, no anexo IV é apresentado um quadro da associação das espécies identificadas 

aos diferentes biótopos da área de estudo. 
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3.2.1. Répteis 

Entre os répteis foram identificadas nos trabalhos de campo 6 espécies todas incluídas na 

ordem Squamata, ainda que de forma genérica possam ser divididas em dois grandes grupos: 

os lagartos e as serpentes (subordens Sauria e Serpentes), incluídos neste caso também em 

duas famílias distintas (Lacertidae, Colubridae). Sendo animais ectotérmicos (sem capacidade 

de regular a temperatura corporal), são particularmente dependentes da temperatura 

exterior, apresentando um período de hibernação durante a estação fria. Por este motivo, a 

sua presença é notada essencialmente a partir da primavera, altura em que frequentemente 

se observam em zonas expostas, ainda que possam, em alguns casos, apresentar 

comportamentos muito discretos e elusivos. 

Entre os cinco lagartos identificados destacam-se principalmente duas espécies com estatuto 

de ameaça em Portugal: a lagartixa-de-Carbonelli (Podarcis carbonelli) e a lagartixa-de-dedos-

denteados (Acanthodactylus erythrurus). 

A lagartixa-de-Carbonelli é uma lagartixa de pequeno tamanho (6 cm comprimento cabeça- 

corpo), endémica da Península Ibérica, que em Portugal continental ocorre sobretudo, no 

centro e oeste do território (Figura 9). Apesar de nas zonas de interior surgir maioritariamente 

associada a matos e a diferentes tipos de bosques de folhosas, no litoral pode ser encontrada 

maioritariamente nas dunas, em áreas relativamente abertas e com vegetação arbustiva 

dispersa. Está classificada como Vulnerável em Portugal, sendo ainda assim relativamente 

abundante e facilmente detetada na área de estudo associada ao cordão dunar. 
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Figura 9 - Lagartixa-de-Carbonelli (Podarcis carbonelli) 

Por outro lado, a presença da lagartixa-de-dedos-denteados na área de estudo, apesar de 

referida merece especial atenção. Acanthodactylus erythrurus é uma espécie de lagartixas 

robustas (com cerca de 8 cm cabeça-corpo), que ocorre em áreas abertas com vegetação 

dispersa, preferencialmente em solos arenosos. Em Portugal continental ocorre em núcleos 

populacionais isolados, na Beira Interior, na bacia do Tejo e em Trás-os-Montes. Também foi 

observada no litoral oeste, precisamente nesta área, no entanto, Loureiro et al (2008) 

salientam a reduzida informação e a necessidade de confirmação dos registos existentes na 

zona. Ao longo dos trabalhos de campo realizados neste estudo foi registado apenas um 

indivíduo identificado como Acanthodactylus erythrurus. No entanto, essa observação 

correspondeu a um individuo em fuga, que não voltou a ser observado no local. Assim, a sua 

presença na área apesar de descrita neste trabalho como muito provável, carece ainda de 

confirmação, principalmente porque, nos locais onde ocorre esta espécie apresenta 

geralmente comportamentos conspícuos, sendo geralmente fácil de observar. Assim, no 

elenco de espécies detetadas, esta espécie é a única apresentada apenas com identificação 

provável. Em Portugal a lagartixa-de-dedos-denteados está atualmente classificada como 

Quase Ameaçada, sendo por isso uma espécie com interesse conservacionista significativo.  
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Entre as restantes espécies de lagartos, estão incluídas outras três espécies comuns em 

Portugal, salientando-se pela sua abundância nas zonas dunares e de matos a lagartixa-do-

mato (Psammodromus algirus). No caso dos lagartos aqui identificados, todo o cordão dunar 

representa de facto o biótopo mais importante da área de estudo para estas as espécies  

No caso das serpentes na área de estudo apenas foi confirmada uma espécie, cobra-rateira 

(Malpolon monspessulanus), uma espécie muito comum em Portugal. É uma espécie 

generalista em termos de habitat, que foi observada em diferentes locais da área de estudo, 

sendo de destacar o facto de nas campanhas de amostragem terem sido observados dois 

indivíduos atropelados.  

 

3.2.2. Aves 

As aves são o grupo de vertebrados mais diversificado, e cujas comunidades variam de forma 

mais notória ao longo dos diferentes períodos do ano em resultado da grande capacidade de 

deslocação e do facto de muitas realizarem migrações regulares.  

No total, ao longo do período de estudo, foram identificadas 55 espécies de aves, de 11 ordens 

e 28 famílias. Ainda assim, é importante salientar que entre estas espécies estão incluídas 

espécies que se mantêm de forma permanente na área (cerca de dois terços das espécies 

identificadas são residentes), mas também espécies migradoras, que apenas ocorrem nesta 

zona durante um período do ano, e ainda algumas espécies cuja presença deverá ser 

essencialmente ocasional, tendo aqui sido detetadas nas suas movimentações diárias e/ou 

sazonais.  

Entre todas as aves identificadas, independentemente da sua utilização da área, foram 

identificadas seis espécies com estatutos de conservação relevante em Portugal, sendo uma 

classificadas como Em Perigo (Melanitta nigra), três Vulneráveis (Calonectris diomedea, 

Caprimulgus europaeus e Larus fuscus (neste caso apenas para as populações reprodutoras, 

sendo não ameaçada como invernante)), uma quase Ameaçada (Thalasseus sandvicensis) e 

uma com informação insuficiente (Columba livia, pela dificuldade de distinção da espécie 

selvagem da variante doméstica). Além destas, foram identificadas na área de estudo também 

seis espécies consideradas como ameaçadas a nível europeu (DA; Calonectris diomedea, 

Charadrius alexandrinus, Thalasseus sandvicensis, Caprimulgus europaeus, Lullula arborea e 
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Sylvia undata), em alguns casos coincidentes com espécies ameaçadas em Portugal, num total 

de nove espécies com estatutos de proteção relevantes. Desta análise verifica-se ainda que 

destas espécies a maioria são espécies associadas aos ambientes marinhos e costeiros. De 

facto, nos trabalhos de campo foram identificadas onze espécies associadas a estes 

ambientes, dos cerca de metade apresenta estatuto conservacionista relevante. Além disso, 

numa análise de registos recentes no Portal PortugalAves (ebird.org/portugal) para 

observações efetuadas na área de estudo desde 2017 verifica-se que apesar dos poucos dados 

existentes (poucas observações registas), estas são maioritariamente de aves marinhas e/ou, 

incluindo registo de outras nove espécies (pelo menos 4 delas com estatutos de conservação 

relevante) não detetadas nas campanhas de amostragem realizadas (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Aves costeiras confirmadas na área de estudo no período posterior a 2017 
Aves costeiras Confirmação LVVP DA 

Arenaria interpres Amostragens LC 
 

Calidris alba Amostragens LC 
 

Calidris alpina Amostragens LC 
 

Calonectris diomedea  Amostragens VU AI 

Charadrius alexandrinus Amostragens LC AI 

Larus fuscus Amostragens VU/LC 
 

Larus michahellis Amostragens LC 
 

Melanitta nigra Amostragens EN 
 

Morus bassanus Amostragens LC 
 

Phalacrocorax carbo Amostragens LC 
 

Thalasseus sandvicensis Amostragens NT AI 

Actitis hypoleucos  Portal Portugal aves(e-bird) VU/VU 
 

Alca torda Portal Portugal aves(e-bird) LC 
 

Calonectris borealis Portal Portugal aves(e-bird) - 
 

Chroicocephalus ridibundus  Portal Portugal aves(e-bird) LC 
 

Larus melanocephalus Portal Portugal aves(e-bird) LC AI 

Pluvialis squatarola  Portal Portugal aves(e-bird) LC 
 

Puffinus mauretanicus Portal Portugal aves(e-bird) CR AI* 

Stercorarius parasiticus Portal Portugal aves(e-bird) - 
 

Sterna hirundo Portal Portugal aves(e-bird) EN AI 
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Ainda assim refira-se que com exceção do borrelho-de-coleira-interrompida (Charadrius 

alexandrinus) que nidifica nas dunas e praias da área de estudo, todas as restantes espécies 

deverão ser apenas visitantes mais ou menos frequentes nesta zona, podendo ser observados 

muitas vezes ao longo do ano, mas maioritariamente nos períodos migratórios Figura 10. 

Entre as espécies costeiras confirmadas merecem especial destaque a negrola (Melanitta 

nigra), uma vez que é a espécie confirmada nas amostragens realizadas com estatuto de 

ameaça mais elevado em Portugal (Em Perigo). A negrola é um pato de hábitos costeiros 

(zonas de águas pouco profundas com fundos arenosos), e que ocorre de forma descontinua 

em bandos de dezenas a centenas de indivíduos ao longo da costa, especialmente no inverno 

e até ao início da primavera (migração pré-nupcial), período em que foi observado na área de 

estudo (foi observado um bando com cerca de 30 indivíduos). 

 

 

Figura 10 - Borrelho-de-coleira-interrompida (Charadrius alexandrinus) 

Além das aves costeiras, na área de estudo salienta-se especialmente a presença de uma outra 

ave particularmente ameaçada: o noitibó-cinzento (Caprimulgus europaeus) (Figura 11). 

Sendo apenas uma de duas aves noturnas detetadas no local, o noitibó-cinzento é ave 
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insectívora, migradora estival, que ocupa principalmente áreas com arvoredo disperso, 

frequentando clareiras e áreas marginais de bosques e povoamentos florestais. Na zona, 

parece utilizar o interface entre o pinhal, os matos e o cordão dunar da zona sul da área de 

estudo, tendo sido observados pelo menos dois casais em comportamentos típicos de 

reprodução. É importante salientar que é uma espécie que nidifica no solo, em clareiras na 

vegetação, que pode ser ameaçada pelo pisoteio e pela presença de pessoas e animais 

domésticos nos locais de reprodução.  

 

 

Figura 11 - Noitibó-cinzento (Caprimulgus europaeus) 

Entre as restantes espécies identificadas na área verifica-se que a maioria são espécies 

residente e maioritariamente generalistas em termos de habitat. Algumas como os 

fringilídeos tentilhão (Fringilla coelebs), verdilhão (Chloris chloris) e chamariz (Serinus serinus) 

são muito abundantes aqui, devendo estar presentes durante todo o ano explorando 

praticamente todos os biótopos presentes. Também muito abundantes, as andorinhas 

(Cecropis daurica, Delichon urbicum e Hirundo rustica) e andorinhões (Apus apus e Apus 

pallidus) deverão estar aqui apenas presentes entre Março e Setembro, explorando toda a 

área em busca de insectos, mas concentrando-se frequentemente sobre a ETAR.  



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  32 

Um outro grupo de aves frequentemente constituído por diversas espécies com estatuto de 

conservação relevante são as aves de rapina. De facto, os vastos pinhais que existiam na 

região eram um local com uma importante diversidade de espécies deste grupo. No entanto, 

muito provavelmente em consequência do grande fogo de 2017 as comunidades de aves de 

rapina detetadas nos trabalhos de campo foram muito pobres, tendo sido registadas apenas 

duas espécies diurnas: Buteo buteo e Falco tinnunculus, ambas extremamente abundantes a 

nível nacional e regional. De facto, a maioria das aves de rapina tem geralmente domínios 

vitais grandes, onde a abundância de presas e diversidade de abrigos são requisitos 

fundamentais para a sua ocorrência. Por este motivo, em função das grandes áreas afetadas 

pelo fogo, que apenas permitiu a manutenção de uma faixa muito reduzida de habitat 

potencial ao longo do cordão dunar, verificou-se que as comunidades locais de aves de rapina 

são atualmente muito pobres. Ainda assim, no período em que foi realizado este estudo foi 

registada no local (Paulo Alves, comunicação pessoal) pelo menos uma espécie com estatuto 

de ameaça significativo: o tartaranhão-ruivo-dos-pauis (Circus aeruginosus). Ainda assim, uma 

vez que na área de estudo não existe habitat adequado para a presença desta espécie, 

considera-se que a sua ocorrência foi apenas ocasional, possivelmente em migração para 

locais de reprodução.  

De facto as depauperadas populações reprodutoras de aves de rapina desta área refletem um 

efeito que se nota também sobre muitas outras espécies de aves florestais. Provavelmente 

ainda em reflexo do grande incendio de 2017, muitas das espécies de aves florestais 

expectáveis nesta zona não foram detetadas neste estudo. Outras como o gaio (Garrulus 

glandarius), o peto-verde (Picus sharpei) ou a trepadeira-comum (Certhia brachydactyla) 

foram detetados, mas em números muito mais reduzidos do que noutras áreas. Atualmente 

poderá já estar a ocorrer uma ligeira recuperação destas populações, no entanto, apenas a 

recuperação das extensas áreas florestais da envolvente permitirá uma recuperação mais 

completa do elenco avifaunístico potencial da área de estudo.  

 

3.2.3. Mamíferos 

Os mamíferos são também um grupo com uma riqueza específica significativa, tendo sido 

identificadas pelo menos 12 espécies (provavelmente 13 uma vez que foram detetados sons 

de morcegos pertencentes ao grupo fónico Nyctalus sp.) de 8 famílias distintas. Estas famílias 



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  33 

encontram-se divididas em 5 grandes ordens, que distinguem os mamíferos carnívoros, 

insectívoros, roedores, lagomorfos e quirópteros (na área de estudo não foram confirmados 

ungulados, embora a presença de javali, pelo menos de forma ocasional seja possível).  

Tal como referido nas aves de rapina, o efeito do empobrecimento do habitat na envolvente 

à área de estudo em consequência do grande incendio de 2017 é particularmente notório no 

caso dos mamíferos carnívoros. Estas espécies, tal como as aves de rapina, possuem domínios 

vitais frequentemente alargados onde tem que abundar abrigo e alimento, que se tornou 

praticamente ausente na envolvente a esta área. Neste contexto, nos trabalhos de campo 

apenas foram detetados dois mamíferos carnívoros, ambos regionalmente abundantes: a 

raposa (Vulpes vulpes) e o saca-rabos (Herpestes ichneumon). Mesmo para estas duas 

espécies foram detetados muito pouco indícios de presença, o que parece indicar uma 

reduzida abundância na área. Por outro lado, os pequenos mamíferos, como roedores ou 

insectívoros, com reduzida capacidade de dispersão, associam-se maioritariamente a 

pequenos nichos, sendo neste caso aparentemente frequentes nos diferentes biótopos ao 

longo da área de estudo. O maior exemplo disso é a clara abundância do coelho-bravo 

(Oryctolagus cuniculus) ao longo de praticamente toda a área dunar e de matos (Figura 12). 

Apesar de ser possivelmente o mamífero mais abundante nesta área o coelho é ao mesmo 

tempo o que apresenta maior estatuto de ameaça em Portugal. A classificação como Quase 

Ameaçado (NT) deve-se à acentuada redução verificada nas últimas décadas, essencialmente 

em resultado de duas doenças (a mixomatose e a doença hemorrágica viral) que dizimaram 

uma boa parte das populações da espécie. Nesta área a sua abundância poderá também estar 

relacionada com a referida reduzida abundância de predadores (tanto aves de rapina como 

mamíferos carnívoros).  
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Figura 12 - Coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus) 

No caso dos quirópteros a sua capacidade de voo permite-lhes uma grande capacidade de 

explorar áreas muito alargadas, alimentando-se frequentemente em zonas bastante 

afastadas (vários quilómetros) dos seus locais de abrigo. Neste caso, para os morcegos não 

foram detetados locais propícios para abrigos coloniais, devendo a área de estudo ser 

essencialmente uma área de alimentação. De facto, alem do já referido coelho, as seis 

(potencialmente sete) espécies de morcegos são os mamíferos mais importantes do ponto de 

vista conservacionista que ocorrem na área de estudo. Todos estão listados no anexo IV da 

DH, sendo que particularmente o morcego-rabudo (Tadarida teniotis) e o morcego-

arborícola-pequeno (Nyctalus leisleri) estão também classificados na categoria DD e, Portugal. 

O morcego-rabudo é uma espécie tipicamente fissurícola, que se alimenta frequentemente 

em áreas diferentes tipos de habitats, com preferência por ambientes florestais.  O morcego-

arborícola-pequeno é uma espécie florestal que se refugia principalmente em buracos e 

fissuras de árvores velhas ou mortas, alimentando-se geralmente nas orlas das áreas 

florestais. As restantes espécies, incluem espécies relativamente comuns e generalistas como 

o morcego-hortelão (Eptesicus serotinus) e três espécies do género Pipistrellus (Figura 13).  
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Figura 13 - Morcego-hortelão (Eptesicus serotinus) 

 

3.2.4. Períodos fenológicos e distribuição das espécies pelos biótopos   

As comunidades faunísticas presentes numa determinada área podem ser muito variáveis em 

função dos períodos do ano. Neste sentido, na área foram efetuadas amostragens que 

procuram abranger pelo menos dois períodos fenológicos distintos. No período que 

corresponde à época da migração pré-nupcial das aves (este é também um período de menor 

atividade por exemplo para répteis e morcegos relativamente ao período reprodutor) foram 

efetuadas duas saídas de campo. Na época definida como período reprodutor foram 

efetuadas 3 saídas, pelo que os valores da riqueza específica poderão também ser 

diferenciados em função do esforço diferente aplicado nas duas épocas em análise. Ainda 

assim, no global das campanhas realizadas no período pré-nupcial foram detetadas 54 

espécies, menos 12 quando comparado com o período reprodutor.  Neste caso, como se pode 

verificar na Figura 14 o aumento da diversidade no período reprodutor deve-se 

essencialmente ao aumento do número de répteis e mamíferos, especialmente morcegos, em 

resultado do aumento do nível de atividade de espécies que possuem um período de 
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hibernação e que aumentam os índices de atividade com o aumento da temperatura 

ambiente.  

 

Figura 14 - Riqueza específica por época de amostragem 

 

Relativamente às aves, verifica-se que o número de espécies entre os dois períodos é muito 

aproximado. De facto, apesar de alguma diferença nas comunidades, com a presença de 

algumas espécies visitantes não reprodutoras, principalmente em meios costeiros, como a 

rola-do-mar (Arenaria interpres) ou a negrola (Melanitta nigra) no período pré-nupcial, e 

migradores estivais apenas no período reprodutor, como o noitibó-cinzento (Caprimulgus 

europaeus), a grande maioria das espécies identificadas são espécies residentes e alguns 

migradores estivais que chegam cedo aos locais de reprodução. Neste contexto, a variação 

das comunidades de aves entre os dois períodos analisados parece ser muito pouco 

significativa.     

Relativamente à utilização da área por parte das espécies faunísticas, foi avaliada de forma 

sintética a utilização dos biótopos presentes.  

Na Figura 15 é apresentada a cartografia de biótopos da área de estudo elaborada pela equipa 

responsável pelo levantamento de flora e vegetação. Esta cartografia refere-se efetivamente 

aos tipos de formações vegetais que formam os habitats utilizados pelas diversas espécies 

animais. Ainda assim, para a fauna, a estes biótopos é ainda importante juntar toda a área 

marinha utilizada por algumas aves particularmente relevantes.    
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Figura 15 - Cartografia dos biótopos identificados na área de estudo 

 

A utilização dos diferentes tipos de ambientes pelas espécies animais é muito variável em 

função da ecologia e dimensão dos domínios vitais das espécies. Assim, algumas espécies 

utilizam apenas nichos muito específicos, podendo ser claramente limitadas a um tipo de 

biótopo, enquanto a maioria tem no seu domínio vital um mosaico destes tipos de ambientes. 

Neste caso, para simplificar a analise, para a melhor compreender a distribuição das espécies, 

a área foi dividida em quatro tipos de ambientes distintos:  

• Costeiro: inclui os biótopos Marinho; Praias; Falésias 

• Dunas: inclui os biótopos Dunas brancas; Dunas móveis embrionárias 

• Mosaico de matos e pinhal: inclui os biótopos Matos; Matos com pinhal baixo; 

Pinhal; Pinhal queimado 

• Biótopos artificializados: inclui os biótopos Territórios artificializados; Canavial 

(Arundo donax); Área agrícola. 
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Além disso, verifica-se que muitas espécies de fauna são espécies generalistas, podendo estra 

presentes em diferentes tipos de ambientes. Neste caso, muitas das espécies presentes 

podem utilizar mais do que um destes conjuntos de biótopos.  

Na Figura 16 apresenta-se a riqueza especifica de fauna com presença em cada um dos 

conjuntos de biótopos referidos.  

 

 

Figura 16 - Riqueza especifica de fauna nos diferentes conjuntos de biótopos identificados 

 

O mosaico de matos e pinhal é claramente o conjunto de biótopos utilizado por mais espécies. 

Apesar das características distintas entre as áreas típica de matagais e de povoamentos 

florestais, na área de estudo, principalmente devido ao facto da maioria do pinhal maduro se 

encontrar queimado (muito pouco interessante para a fauna), estas áreas são especialmente 

complementares e parecem ser utilizadas de forma mais ou menos continua e indiferenciada 

pelas espécies animais. Na verdade, com exceção das espécies costeiras e/ou dunares, a 

grande maioria das espécies identificadas para a área de estudo utiliza pelo menos 

parcialmente este ambiente. Apesar de maioritariamente frequentado por espécies comuns, 

salientam-se ainda assim algumas das espécies mais relevantes do ponto de vista 

conservacionista como Caprimulgus europaeus, mas também morcegos como Nyctalus leisleri 

e Tadarida teniotis, que na área de estudo apenas foram detetadas nestes locais.  

As dunas são também um ambiente particularmente interessante, albergando aqui algumas 

espécies de forma mais ou menos restrita como Podarcis carbonelli e Acanthodactylus 

13

30

50

27

0

10

20

30

40

50

60

Costeiro Dunas Mosaico de matos e
pinhal

biotopos
artificializados

Riqueza específica por conjunto de biótopos



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  39 

erythrurus. Para Charadrius alexandrinus, uma ave que ocorre também nas praias, as dunas 

representam o habitat de reprodução, e por isso fundamental para a sua conservação. 

Os biótopos artificializados foram pouco estudados na área de estudo, e por isso a diversidade 

presente deverá estar subestimada. Estes ambientes são frequentemente utilizados por 

muitas espécies, ainda que praticamente todas sejam espécies generalistas que conseguem 

aproveitar este tipo de ambientes. 

Finalmente, os biótopos costeiros, que incluem o mar, as praias e as falésias apesar de ser o 

ambiente com menos espécies dos grupos faunísticos analisados, é um dos que apresenta 

maior número de espécies com presença restrita a estes locais e com maior número de 

ameaçadas como a Melanitta nigra, Calonectris diomedea ou Thalasseus sandvicensis. 

Salienta-se ainda que dos grupos faunísticos avaliados, os ambientes costeiros, de forma 

regular, são apenas utilizados por aves. 

 
  



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  40 

 

4. Conclusão 
A área de estudo possui um elevado interesse em termos de conservação da biodiversidade, 

considerando as diferentes componentes da fauna, flora e tipos de habitat.  

No que concerne à flora, os resultados são muito interessantes, realçando uma elevada 

diversidade específica, tendo em conta um número relativamente baixo de espécies exóticas 

invasoras e de espécies ruderais.  

No que diz respeito os tipos de habitat, esta área possui uma elevada diversidade de tipos de 

habitat típicos das zonas costeiras do centro de Portugal. Na realidade, estão representados 

aqui, quase todos os tipos de habitat presentes em zonas dunares do centro de Portugal. As 

notáveis exceções são as depressões intradunares e os salgueirais arbustivos de Salix arenaria, 

característicos de áreas com um lençol freático mais elevado. Devido a idade recente das 

dunas em termos geológicos, alguns tipos de habitat encontram-se representados de forma 

pontual, tais como os tipos de habitat típicos de dunas antigas descalcificadas. No entanto, 

devem destacar-se os tipos de habitat arbustivos e arbóreos das zonas interiores da duna, que 

em casos correspondem às melhores formações deste tipo de vegetação em Portugal, quase 

sem espécies invasoras lenhosas, o que é raro em Portugal. Só o incêndio que ocorreu é que 

pode destabilizar, se a regeneração tiver problemas e permitir o alastramento de exóticas 

invasoras. 

Relativamente à fauna, a área apresenta também uma importante diversidade especifica, com 

especial destaque para algumas espécies com significativo interesse conservacionista. Neste 

contexto destacam-se claramente as diversas aves marinhas e/ou costeiras, na sua maioria 

visitantes, mas também algumas espécies de répteis, aves e mamíferos que utilizam os 

ambientes dunares e áreas envolventes como áreas de refúgio, alimentação e reprodução.   
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Anexo I – Inventários Florísticos 
 

 

Tabela 5 - Táxones de flora identificados na Amostragem 1 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 1 

Táxon Exótica 
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
Agrostis stolonifera L. var. pseudopungens (Lange) Kerguélen   
Aira praecox L.   
Ammophila arenaria (L.) Link subsp. arundinacea H. Lindb. fil.   
Antirrhinum cirrhigerum (Welw. ex Ficalho) Rothm.   
Arabidopsis thaliana (L.) Heynh.   
Arbutus unedo L.   
Arctotheca calendula (L.) Levyns x 
Armeria welwitschii Boiss. subsp. welwitschii    
Armeria welwitschii Boiss. subsp. cinerea (Boiss. & Welw.) J.C.Costa 

& Capelo   
Artemisia campestris L. subsp. maritima Arcangeli   
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby   
Cakile maritima Scop. subsp. maritima   
Calystegia soldanella (L.) R. Br.   
Carduus tenuiflorus Curtis   
Carex arenaria L.   
Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. x 
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne subsp. calcitrapae   
Cerastium diffusum Pers. subsp. diffusum   
Cistus salviifolius L.   
Conyza sumatrensis (Retz.) E.Walker x 
Corema album (L.) D.Don   
Crassula tillaea Lest.-Garl.   
Crithmum maritimum L.   
Crucianella maritima L.   
Cyperus capitatus Vandelli   
Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. subsp. grandiflorus   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 1 

Táxon Exótica 
Dactylis smithii Link subsp. marina (Borrill) Parker   
Elymus farctus (Viv.) subsp. boreo-atlanticus (Simonet & Guinochet) 

Melderis   
Erodium cicutarium (L.) L’Hér. subsp. bipinnatum (Cav.) Tourlet.   
Eryngium maritimum L.   
Euphorbia portlandica L.   
Euphorbia terracina L.   
Evax pygmaea (L.) Brot.   
Frankenia laevis L.   
Galium minutulum Jord.   
Gazania linearis (Thunb.) Druce x 
Geranium purpureum Vill.   
Halimium calycinum (L.) K. Koch   
Halimium halimifolium (L.) Willk. subsp. multiflorum (Salzm. ex 

Dunal) Maire   
Helichrysum italicum (Roth) G. Don subsp. picardi (Boiss. & Reuter) 

Franco   
Helichrysum luteoalbum (L.) Rchb.   
Herniaria ciliolata Melderis subsp. robusta Chaudhri   
Hydrocotyle bonariensis Lam. x 
Iberis procumbens Lange subsp. procumbens   
Juncus acutus L.    
Juniperus turbinata Guss. subsp. turbinata   
Lagurus ovatus L.   
Linaria spartea (L.) Chaz.   
Lotus creticus L.   
Malcolmia littorea (L.) R. Br.   
Matthiola sinuata (L.) R.Br.   
Medicago littoralis Rohde ex Loisel.   
Medicago marina L.   
Myosotis ramosissima Rochel.   
Myrica faya. Aiton x 
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 1 

Táxon Exótica 
Ononis ramosissima Desf.    
Ornithopus pinnatus (Mill.) Druce   
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link   
Oxalis pes-caprae L. x 
Pancratium maritimum L.   
Phillyrea angustifolia L.   
Pinus pinaster Aiton   
Pistacia lentiscus L.   
Plantago coronopus L. subsp. coronopus   
Plantago coronopus L. subsp. occidentalis (Pilger) Franco   
Polycarpon alsinifolium (Biv.) DC.   
Polycarpon tetraphyllum (L.) L. subsp. diphyllum (Cav.) O. Bolòs & 

Font Quer   
Polygonum equisetiforme Sm.   
Pseudorlaya minuscula (Font Quer) M. Laínz   
Reichardia gaditana (Willk) Cout.   
Rubia peregrina L.   
Rubus ulmifolius Schott   
Salix atrocinerea Brot.   
Schoenus nigricans L.   
Scirpoides holoschoenus (L.) Sojak   
Scrophularia frutescens L.   
Sedum sediforme (Jacq.) Pau   
Senecio gallicus Vill.   
Senecio sylvaticus L.   
Seseli tortuosum L.   
Silene littorea Brot.    
Smilax aspera L.   
Sonchus asper (L.) Hill subsp. asper   
Spartium junceum L.   
Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 1 

Táxon Exótica 
Stenotaphrum secundatum (Walter) O. Kuntze   
Tetragonia tetragonoides (Pall.) Kuntze x 
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link   
Ulex europaeus L. subsp. latebracteatus (Mariz) Rothm.   
Vulpia alopecuros (Schousboe) Dumort.   

 

Tabela 6 - Táxones de flora identificados na Amostragem 2 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 2 

Táxon Exótica 
  
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
Agrostis stolonifera L. var. pseudopungens (Lange) Kerguélen   
Ammophila arenaria (L.) Link subsp. arundinacea H. Lindb. fil.   
Anacyclus radiatus Loisel.   
Anagallis arvensis L.    
Anagallis monelli L.   
Anchusa calcarea Boiss.   
Andryala integrifolia L.   
Antirrhinum cirrhigerum (Welw. ex Ficalho) Rothm.   
Arbutus unedo L.   
Arctotheca calendula (L.) Levyns x 
Armeria welwitschii Boiss. subsp. welwitschii    
Armeria welwitschii Boiss. subsp. cinerea (Boiss. & Welw.) J.C.Costa 

& Capelo   
Artemisia campestris L. subsp. maritima Arcangeli   
Arundo donax L. x 
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby   
Avena barbata Link    
Blackstonia perfoliata (L.) Huds.    
Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv.   
Briza maxima L.   
Briza minor L.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 2 

Táxon Exótica 
Bromus diandrus Roth   
Bromus matritensis L.   
Bromus rigidus Roth   
Cakile maritima Scop. subsp. maritima   
Calystegia soldanella (L.) R. Br.   
Carduus tenuiflorus Curtis   
Carex arenaria L.   
Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. x 
Catapodium marinum (L.) C.E. Hubbard   
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne subsp. calcitrapae   
Cerastium diffusum Pers. subsp. diffusum   
Cistus salviifolius L.   
Coincya monensis (L.) Greuter & Burdet subsp. cheiranthos (Vill.) 

Aedo, Leadlay & Muñoz Garm. var. cheiranthus   
Conyza sumatrensis (Retz.) E.Walker x 
Corema album (L.) D.Don   
Coronilla repanda subsp. repanda   
Corynephorus canescens (L.) Beauv. var. maritimus Godr.   
Crassula tillaea Lest.-Garl.   
Crepis capillaris (L.) Wallr.   
Crithmum maritimum L.   
Crucianella maritima L.   
Cynodon dactylon (L.) Pers.   
Cyperus capitatus Vandelli   
Cytinus hypocistis (L.) L.   
Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. subsp. grandiflorus   
Dactylis smithii Link subsp. marina (Borrill) Parker   
Elymus farctus (Viv.) subsp. boreo-atlanticus (Simonet & Guinochet) 

Melderis   
Erica scoparia L.   
Erodium cicutarium (L.) L’Hér. subsp. bipinnatum (Cav.) Tourlet.   
Eryngium maritimum L.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 2 

Táxon Exótica 
Euphorbia paralias L.   
Euphorbia portlandica L.   
Euphorbia terracina L.   
Evax pygmaea (L.) Brot.   
Frankenia laevis L.   
Fumaria bastardii Boreau   
Galium murale (L.) All.   
Gamochaeta filaginea (DC) Cabrera x 
Gazania linearis (Thunb.) Druce x 
Geranium molle L.   
Geranium purpureum Vill.   
Halimium calycinum (L.) K. Koch   
Halimium halimifolium (L.) Willk. subsp. multiflorum (Salzm. ex 

Dunal) Maire   
Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset   
Helichrysum italicum (Roth) G. Don subsp. picardi (Boiss. & Reuter) 

Franco   
Helichrysum luteoalbum (L.) Rchb.   
Herniaria ciliolata Melderis subsp. robusta Chaudhri   
Hydrocotyle bonariensis Lam. x 
Hypochoeris glabra L.   
Iberis procumbens Lange subsp. procumbens   
Juncus acutus L.    
Juncus maritimus Lam.   
Juniperus turbinata Guss. subsp. turbinata   
Lagurus ovatus L.   
Linaria spartea (L.) Chaz.   
Lotus arenarius Brot.   
Lotus creticus L.   
Lotus hispidus Desf. ex DC.   
Malcolmia littorea (L.) R. Br.   
Matthiola sinuata (L.) R.Br.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 2 

Táxon Exótica 
Medicago italica (Mill.) Fiori   
Medicago littoralis Rohde ex Loisel.   
Medicago marina L.   
Myosotis ramosissima Rochel.   
Myrica faya. Aiton x 
Ononis diffusa Tem.   
Ononis ramosissima Desf.    
Ornithopus pinnatus (Mill.) Druce   
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link   
Oxalis pes-caprae L. x 
Pancratium maritimum L.   
Parapholis incurva (L.) C.E.Hubb.   
Pedicularis sylvatica L. subsp. lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout.   
Phillyrea angustifolia L.   
Pinus pinaster Aiton   
Pistacia lentiscus L.   
Plantago coronopus L. subsp. coronopus   
Plantago coronopus L. subsp. occidentalis (Pilger) Franco   
Polycarpon alsinifolium (Biv.) DC.   
Polycarpon tetraphyllum (L.) L. subsp. diphyllum (Cav.) O. Bolòs & 

Font Quer   
Polygonum equisetiforme Sm.   
Pseudorlaya minuscula (Font Quer) M. Laínz   
Reichardia gaditana (Willk) Cout.   
Rubia peregrina L.   
Rubus ulmifolius Schott   
Salix atrocinerea Brot.   
Schoenus nigricans L.   
Scirpoides holoschoenus (L.) Sojak   
Scrophularia frutescens L.   
Sedum sediforme (Jacq.) Pau   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 2 

Táxon Exótica 
Senecio gallicus Vill.   
Senecio sylvaticus L.   
Seseli tortuosum L.   
Silene littorea Brot.    
Silene niceensis All.   
Silene scabriflora Brot.    
Smilax aspera L.   
Soliva sessilis Ruiz & Pav. x 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. asper   
Spartium junceum L.   
Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp.   
Stenotaphrum secundatum (Walter) O. Kuntze   
Tetragonia tetragonoides (Pall.) Kuntze x 
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link   
Torilis nodosa (L.) Gaertn.   
Trifolium angustifolium L.   
Trifolium arvense L.    
Trifolium campestre Schreb.   
Trifolium resupinatum L.   
Trifolium scabrum L.   
Tuberaria guttata (L.) Fourr.   
Tuberaria plantaginea (Willd.) Gallego   
Ulex europaeus L. subsp. latebracteatus (Mariz) Rothm.   
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link   
Vulpia alopecuros (Schousboe) Dumort.   
Vulpia muralis (Kunth) Nees   
Vulpia myuros (L.) C.C. Gmelin   

 

Tabela 7 - Táxones de flora identificados na Amostragem 3 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Agrostis stolonifera L. var. pseudopungens (Lange) Kerguélen   
Ammophila arenaria (L.) Link subsp. arundinacea H. Lindb. fil.   
Anacyclus radiatus Loisel.   
Anagallis arvensis L.    
Anagallis monelli L.   
Anchusa calcarea Boiss.   
Andryala integrifolia L.   
Antirrhinum cirrhigerum (Welw. ex Ficalho) Rothm.   
Arbutus unedo L.   
Arctotheca calendula (L.) Levyns x 
Armeria welwitschii Boiss. subsp. welwitschii    
Armeria welwitschii Boiss. subsp. cinerea (Boiss. & Welw.) J.C.Costa 

& Capelo   
Artemisia campestris L. subsp. maritima Arcangeli   
Arundo donax L. x 
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby   
Avena barbata Link    
Blackstonia perfoliata (L.) Huds.    
Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv.   
Briza maxima L.   
Briza minor L.   
Bromus diandrus Roth   
Bromus matritensis L.   
Bromus rigidus Roth   
Cakile maritima Scop. subsp. maritima   
Calystegia soldanella (L.) R. Br.   
Carduus tenuiflorus Curtis   
Carex arenaria L.   
Carex cuprina (I.Sándor ex Heuff.) Nendtv. ex A.Kern.   
Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. x 
Catapodium marinum (L.) C.E. Hubbard   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne subsp. calcitrapae   
Cistus salviifolius L.   
Coincya monensis (L.) Greuter & Burdet subsp. cheiranthos (Vill.) 

Aedo, Leadlay & Muñoz Garm. var. cheiranthus   
Conyza sumatrensis (Retz.) E.Walker x 
Corema album (L.) D.Don   
Coronilla repanda subsp. repanda   
Corynephorus canescens (L.) Beauv. var. maritimus Godr.   
Crepis capillaris (L.) Wallr.   
Crithmum maritimum L.   
Crucianella maritima L.   
Cynodon dactylon (L.) Pers.   
Cyperus capitatus Vandelli   
Cytinus hypocistis (L.) L.   
Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. subsp. grandiflorus   
Dactylis smithii Link subsp. marina (Borrill) Parker   
Elymus farctus (Viv.) subsp. boreo-atlanticus (Simonet & Guinochet) 

Melderis   
Erica scoparia L.   
Erodium cicutarium (L.) L’Hér. subsp. bipinnatum (Cav.) Tourlet.   
Eryngium maritimum L.   
Euphorbia paralias L.   
Euphorbia portlandica L.   
Euphorbia terracina L.   
Evax pygmaea (L.) Brot.   
Frankenia laevis L.   
Fumaria bastardii Boreau   
Galium minutulum Jord.   
Galium murale (L.) All.   
Gamochaeta filaginea (DC) Cabrera x 
Gazania linearis (Thunb.) Druce x 
Geranium molle L.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Geranium purpureum Vill.   
Halimium calycinum (L.) K. Koch   
Halimium halimifolium (L.) Willk. subsp. multiflorum (Salzm. ex 

Dunal) Maire   
Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset   
Helichrysum italicum (Roth) G. Don subsp. picardi (Boiss. & Reuter) 

Franco   
Helichrysum luteoalbum (L.) Rchb.   
Herniaria ciliolata Melderis subsp. robusta Chaudhri   
Hydrocotyle bonariensis Lam. x 
Hypochoeris glabra L.   
Iberis procumbens Lange subsp. procumbens   
Juncus acutus L.    
Juncus maritimus Lam.   
Juniperus turbinata Guss. subsp. turbinata   
Lagurus ovatus L.   
Linaria spartea (L.) Chaz.   
Lotus arenarius Brot.   
Lotus creticus L.   
Lotus hispidus Desf. ex DC.   
Malcolmia littorea (L.) R. Br.   
Malcolmia ramosissima (Desf.) Thell.   
Matthiola sinuata (L.) R.Br.   
Medicago italica (Mill.) Fiori   
Medicago littoralis Rohde ex Loisel.   
Medicago marina L.   
Myosotis ramosissima Rochel.   
Myrica faya. Aiton x 
Ononis diffusa Tem.   
Ononis ramosissima Desf.    
Ophrys apifera Huds.   
Ornithopus pinnatus (Mill.) Druce   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link   
Oxalis pes-caprae L. x 
Pancratium maritimum L.   
Parapholis incurva (L.) C.E.Hubb.   
Paronychia argentea Lam.    
Pedicularis sylvatica L. subsp. lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout.   
Petrorhagia dubia (Raf.) G.López & Romo   
Phillyrea angustifolia L.   
Pinus pinaster Aiton   
Pistacia lentiscus L.   
Plantago coronopus L. subsp. coronopus   
Plantago coronopus L. subsp. occidentalis (Pilger) Franco   
Polycarpon alsinifolium (Biv.) DC.   
Polygonum equisetiforme Sm.   
Polygonum maritimum L.   
Pseudorlaya minuscula (Font Quer) M. Laínz   
Reichardia gaditana (Willk) Cout.   
Rubia peregrina L.   
Rubus ulmifolius Schott   
Salix atrocinerea Brot.   
Schoenus nigricans L.   
Scirpoides holoschoenus (L.) Sojak   
Scrophularia frutescens L.   
Sedum sediforme (Jacq.) Pau   
Senecio gallicus Vill.   
Senecio sylvaticus L.   
Seseli tortuosum L.   
Silene littorea Brot.    
Silene niceensis All.   
Silene scabriflora Brot.    
Smilax aspera L.   
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NA AMOSTRAGEM 3 

Táxon Exótica 
Soliva sessilis Ruiz & Pav. x 
Sonchus asper (L.) Hill    
Spartium junceum L.   
Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp.   
Stenotaphrum secundatum (Walter) O. Kuntze   
Suaeda albescens Lázaro Ibiza   
Tetragonia tetragonoides (Pall.) Kuntze x 
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link   
Torilis nodosa (L.) Gaertn.   
Trifolium angustifolium L.   
Trifolium arvense L.    
Trifolium campestre Schreb.   
Trifolium lappaceum L.   
Trifolium resupinatum L.   
Trifolium scabrum L.   
Tuberaria guttata (L.) Fourr.   
Tuberaria plantaginea (Willd.) Gallego   
Ulex europaeus L. subsp. latebracteatus (Mariz) Rothm.   
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link   
Vulpia alopecuros (Schousboe) Dumort.   
Vulpia muralis (Kunth) Nees   
Vulpia myuros (L.) C.C. Gmelin   

 

Tabela 8- Táxones de flora identificados no habitat 1210 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 1210 

Táxon Exótica  
Cakile maritima Scop. subsp. maritima  
Polygonum maritimum L.  
Suaeda albescens Lázaro Ibiza  
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Tabela 9 - Táxones de flora identificadas no habitat 1240 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 1240 

Táxon Exótica 
Armeria welwitschii Boiss. subsp. cinerea (Boiss. & Welw.) J.C.Costa 

& Capelo  
Crithmum maritimum L.  
Dactylis smithii Link subsp. marina (Borrill) Parker  
Frankenia laevis L.  
Gazania linearis (Thunb.) Druce x 
Plantago coronopus L. subsp. occidentalis (Pilger) Franco  
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link  

  

Tabela 10 - Táxones de flora identificadas no habitat 1310 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 1310 

Táxon Exótica 
Catapodium marinum (L.) C.E. Hubbard  
Parapholis incurva (L.) C.E.Hubb.  

 

Tabela 11 - Táxones de flora identificadas no habitat 2110 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2110 

Táxon Exótica 
Calystegia soldanella (L.) R. Br.  
Elymus farctus (Viv.) subsp. boreo-atlanticus (Simonet & Guinochet) 

Melderis  
Eryngium maritimum L.  
Euphorbia paralias L.  

 

Tabela 12 - Táxons de flora identificadas no habitat 2120 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2120 

Táxon Exótica 
Ammophila arenaria (L.) Link subsp. arundinacea H. Lindb. fil.  
Artemisia campestris L. subsp. maritima Arcangeli  
Calystegia soldanella (L.) R. Br.  
Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. x 
Crucianella maritima L.  
Cyperus capitatus Vandelli  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2120 

Táxon Exótica 
Eryngium maritimum L.  
Euphorbia paralias L.  
Hydrocotyle bonariensis Lam. x 
Matthiola sinuata (L.) R.Br.  
Medicago marina L.  
Otanthus maritimus (L.) Hoffmanns. & Link  
Pancratium maritimum L.  
Reichardia gaditana (Willk) Cout.  
Suaeda albescens Lázaro Ibiza  
Tetragonia tetragonoides (Pall.) Kuntze x 

 

Tabela 13 - Táxones de flora identificados no habitat 2130 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2130 

Táxon Exótica 
Anagallis monelli L.  
Anchusa calcarea Boiss.  
Antirrhinum cirrhigerum (Welw. ex Ficalho) Rothm.  
Armeria welwitschii Boiss. subsp. welwitschii   
Artemisia campestris L. subsp. maritima Arcangeli  
Carpobrotus edulis (L.) N.E. Br. x 
Coincya monensis (L.) Greuter & Burdet subsp. cheiranthos (Vill.) 

Aedo, Leadlay & Muñoz Garm. var. cheiranthus  
Conyza sumatrensis (Retz.) E.Walker x 
Corema album (L.) D.Don  
Crucianella maritima L.  
Cyperus capitatus Vandelli  
Euphorbia portlandica L.  
Euphorbia terracina L.  
Halimium calycinum (L.) K. Koch  
Helichrysum italicum (Roth) G. Don subsp. picardi (Boiss. & Reuter) 

Franco  
Herniaria ciliolata Melderis subsp. robusta Chaudhri  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2130 

Táxon Exótica 
Iberis procumbens Lange subsp. procumbens  
Lotus creticus L.  
Malcolmia littorea (L.) R. Br.  
Medicago marina L.  
Ononis diffusa Tem.  
Ononis ramosissima Desf.   
Scrophularia frutescens L.  
Sedum sediforme (Jacq.) Pau  
Seseli tortuosum L.  
Thrincia glabrata Hoffmanns. & Link  

 

 

Tabela 14 - Táxones de flora identificados no habitat 2150 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2130 

Táxon Exótica 
Agrostis stolonifera L. var. pseudopungens (Lange) Kerguélen  
Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv.  
Carex arenaria L.  
Cistus salviifolius L.  
Cytinus hypocistis (L.) L.  
Ulex europaeus L. subsp. latebracteatus (Mariz) Rothm.  

 

Tabela 15 - Táxones de flora identificados no habitat 2230 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2230 

Táxon Exótica 
Aira praecox L.  
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby  
Cerastium diffusum Pers. subsp. diffusum  
Erodium cicutarium (L.) L’Hér. subsp. bipinnatum (Cav.) Tourlet.  
Evax pygmaea (L.) Brot.  
Lagurus ovatus L.  
Malcolmia littorea (L.) R. Br.  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2230 

Táxon Exótica 
Malcolmia ramosissima (Desf.) Thell.  
Medicago italica (Mill.) Fiori  
Medicago littoralis Rohde ex Loisel.  
Polycarpon alsinifolium (Biv.) DC.  
Polycarpon tetraphyllum (L.) L. subsp. diphyllum (Cav.) O. Bolòs & 

Font Quer  
Pseudorlaya minuscula (Font Quer) M. Laínz  
Senecio gallicus Vill.  
Silene littorea Brot.   
Silene niceensis All.  
Trifolium scabrum L.  
Vulpia alopecuros (Schousboe) Dumort.  

 

Tabela 16 - Táxones de flora identificados no habitat 2250 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2250 

Táxon Exótica 
Antirrhinum cirrhigerum (Welw. ex Ficalho) Rothm.  
Corema album (L.) D.Don  
Juniperus turbinata Guss. subsp. turbinata  
Phillyrea angustifolia L.  
Pistacia lentiscus L.  
Rubia peregrina L.  

 
Tabela 17 - Táxones de flora identificados no habitat 2260 

TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2260 

Táxon Exótica 
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
Cistus salviifolius L.  
Corema album (L.) D.Don  
Evax pygmaea (L.) Brot.  
Halimium calycinum (L.) K. Koch  
Halimium halimifolium (L.) Willk. subsp. multiflorum (Salzm. ex 

Dunal) Maire  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2260 

Táxon Exótica 
Iberis procumbens Lange subsp. procumbens  
Rubia peregrina L.  
Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp.  

 

Tabela 18 - Táxones de flora identificados no habitat 2270 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2270 

Táxon Exótica 
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
Anacyclus radiatus Loisel.  
Andryala integrifolia L.  
Arabidopsis thaliana (L.) Heynh.  
Arctotheca calendula (L.) Levyns x 
Avena barbata Link   
Bromus diandrus Roth  
Bromus matritensis L.  
Bromus rigidus Roth  
Carduus tenuiflorus Curtis  
Conyza sumatrensis (Retz.) E.Walker x 
Coronilla repanda subsp. repanda  
Crassula tillaea Lest.-Garl.  
Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. subsp. grandiflorus  
Erica scoparia L.  
Fumaria bastardii Boreau  
Galium minutulum Jord.  
Galium murale (L.) All.  
Gamochaeta filaginea (DC) Cabrera x 
Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset  
Hypochoeris glabra L.  
Lagurus ovatus L.  
Linaria spartea (L.) Chaz.  
Lotus arenarius Brot.  
Oxalis pes-caprae L. x 
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2270 

Táxon Exótica 
Paronychia argentea Lam.   
Pedicularis sylvatica L. subsp. lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout.  
Petrorhagia dubia (Raf.) G.López & Romo  
Pinus pinaster Aiton  
Plantago coronopus L. subsp. coronopus  
Rubus ulmifolius Schott  
Senecio sylvaticus L.  
Silene scabriflora Brot.   
Soliva sessilis Ruiz & Pav. x 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. asper  
Spartium junceum L.  
Torilis nodosa (L.) Gaertn.  
Trifolium angustifolium L.  
Trifolium arvense L.   
Tuberaria guttata (L.) Fourr.  
Tuberaria plantaginea (Willd.) Gallego  
Verbascum simplex Hoffmanns. & Link  
Vulpia muralis (Kunth) Nees  
Vulpia myuros (L.) C.C. Gmelin  

 

Tabela 19 - Táxones de flora identificados no habitat 2330 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 2330 

Táxon Exótica 
Corynephorus canescens (L.) Beauv. var. maritimus Godr.  
Herniaria ciliolata Melderis subsp. robusta Chaudhri  
Sedum sediforme (Jacq.) Pau  

 

Tabela 20 - Táxones de flora identificados no habitat 5230 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 5230 

Táxon Exótica 
Acacia longifolia (Andrews) Willd. x 
Arbutus unedo L.  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 5230 

Táxon Exótica 
Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. subsp. grandiflorus  
Myosotis ramosissima Rochel.  
Myrica faya. Aiton x 
Smilax aspera L.  

 

Tabela 21 - Táxones de flora identificados no habitat 6420 
TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 6420 

Táxon Exótica 
Agrostis stolonifera L. var. pseudopungens (Lange) Kerguélen  
Anagallis arvensis L.   
Arundo donax L. x 
Blackstonia perfoliata (L.) Huds.   
Briza maxima L.  
Briza minor L.  
Bromus diandrus Roth  
Carex arenaria L.  
Carex cuprina (I.Sándor ex Heuff.) Nendtv. ex A.Kern.  
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne subsp. calcitrapae  
Crepis capillaris (L.) Wallr.  
Cynodon dactylon (L.) Pers.  
Geranium molle L.  
Geranium purpureum Vill.  
Helichrysum luteoalbum (L.) Rchb.  
Juncus acutus L.   
Juncus maritimus Lam.  
Lotus hispidus Desf. ex DC.  
Ophrys apifera Huds.  
Ornithopus pinnatus (Mill.) Druce  
Polygonum equisetiforme Sm.  
Salix atrocinerea Brot.  
Schoenus nigricans L.  
Scirpoides holoschoenus (L.) Sojak  
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TÁXONES DE FLORA IDENTIFICADOS NO HABITAT 6420 

Táxon Exótica 
Stenotaphrum secundatum (Walter) O. Kuntze  
Trifolium lappaceum L.  
Trifolium resupinatum L.  
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Anexo II – Espécies de fauna e respetivos 
estatutos de conservação 

 

Tabela 22. Lista de espécies de répteis identificados. 
*Identificação provável por apenas ter sido identificado um indivíduo em fuga (potencial erro de 
identificação)  

Espécies (1)         
Diretivas de convenções 

internacionais e comunitárias 
(6) 

Nome comum Nome científico 
Identificação  

(2) 
Fenologia 

(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrados 
(ICN 2005) 

(4) 

UICN 
(2004) 

(5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80) 

C. Berna 
(DL nº 
316/89) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 e  
DL nº 
49/2005) 

Squamata 

Lacertidae 

Lagartixa-de-
dedos-
denteados 

Acanthodactylus 
erythrurus 

Provável* Res NT     III   

Sardão Timon lepidus Confirmado Res LC     II   

Lagartixa-de-
Carbonelli Podarcis carbonelli Confirmado Res EndIb VU LC       

Lagartixa-ibérica Podarcis hispanica Confirmado Res LC LC   III   

Lagartixa-do-
mato 

Psammodromus 
algirus Confirmado Res LC     III   

Colubridae 

Cobra-rateira 
Malpolon 
monspessulanus Confirmado Res LC     III   

 

Legenda da tabela: 1 – Segue a nomenclatura (nome comum) utilizada por (Cabral et al., 2005); 2 – confirmado: identificação no 
trabalho de campo; provável: espécie descrita para a área na bibliografia com presença provável na área de estudo, não confirmada 
nos trabalhos de campo; pouco provável: espécie não confirmada nos trabalhos de campo, descrita para a área na bibliografia mas 
com presença pouco provável na área de estudo devido a ausência de condições de habitat favorável (ou outras condições 
restritivas); 3 – Res: residente; Inv: migrador invernante ou Passagem: migrador de passagem; MigRep: migrador reprodutor; 4- 
CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LC - Pouco Preocupante; DD - Informação 
Insuficiente; NE - Não Avaliado; 5 - CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LR/nt – 
Menor risco/ Quase Ameaçado; LR/lc – Menor risco/ Pouco Preocupante; DD - Informação Insuficiente; 6 - Listagem dos anexos 
de convenções e diretivas internacionais transpostas para a legislação nacional (no caso da avifauna foi incluído o critério da Birdlife 
International – SPEC; não transposto para legislação); 



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  65 

 

 

Tabela 23. Lista de espécies de aves identificadas. 

Espécies (1)         
Diretivas de convenções internacionais e 

comunitárias (6) 

Nome 
comum 

Nome 
científico 

Identificaçã
o  (2) 

Fenologia 
(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrado

s (ICN 
2005) (4) 

UICN 
(2004
) (5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80
) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89
) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 
e  DL nº 
49/2005
) 

Birdlife 
Internation

al (SPEC) 

Procellariiformes 

Procellariidae 

Cagarra; 
Pardela-de-
bico-
amarelo 

Calonectris 
diomedea Confirmado MigRep VU LC   II A-I SPEC 2 

Pelecaniformes 

Sulidae 

Alcatraz; 
Ganso-
patola 

Morus 
bassanus Confirmado Vis LC LC   III   Não-SPEC 

Phalacrocoracidae 

Corvo-
marinho 

Phalacrocorax 
carbo 

Confirmado Vis LC LC   III   Não-SPEC 

Anseriformes 

Anatidae 

Negrola; 
Pato-negro 

Melanitta 
nigra Confirmado Vis EN LC   II   Não-SPEC 

Falconiformes 

Accipitridae 

Águia-de-
asa-redonda Buteo buteo Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Falconidae 

Peneireiro-
vulgar 

Falco 
tinnunculus Confirmado Res LC LC II II   SPEC 3 

Charadriiformes 

Charadriidae 

Borrelho-
de-coleira-
interrompid
a 

Charadrius 
alexandrinus Confirmado Res/ Vis LC LC II II A-I SPEC 3 

Scolopacidae 
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Espécies (1)         
Diretivas de convenções internacionais e 

comunitárias (6) 

Nome 
comum 

Nome 
científico 

Identificaçã
o  (2) 

Fenologia 
(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrado

s (ICN 
2005) (4) 

UICN 
(2004
) (5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80
) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89
) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 
e  DL nº 
49/2005
) 

Birdlife 
Internation

al (SPEC) 

Pilrito-das-
praias 

Calidris alba Confirmado Vis LC LC II II   Não-SPEC 

Pilrito-
comum Calidris alpina Confirmado Vis LC LC II II   SPEC 3 

Rola-do-mar 
Arenaria 
interpres Confirmado Vis LC LC II II   Não-SPEC 

Laridae 

Gaivota-
d’asa-escura Larus fuscus Confirmado Res/Vis VU/LC LC       Não-SPEC 

Gaivota-de-
patas-
amarelas 

Larus 
michahellis 

Confirmado Res LC LC   III   - 

Sternidae 

Garajau 
Thalasseus 
sandvicensis Confirmado Vis NT LC II II A-I SPEC 2 

Columbiformes 

Columbidae 

Pombo-
torcaz 

Columba 
palumbus Confirmado 

MigRep/Vi

s 
LC LC       Não-SPEC 

Pombo-das-
rochas Columba livia Confirmado Res DD LC   III   Não-SPEC 

Rola-turca 
Streptopelia 
decaocto Confirmado Res LC LC   III   Não-SPEC 

Strigiformes 

Strigidae 

Mocho-
galego Athene noctua Confirmado Res LC LC   II   SPEC 3 

Caprimulgiformes 

Caprimulgidae 

Noitibó-
cinzento 

Caprimulgus 
europaeus 

Confirmado MigRep VU LC   II A-I SPEC 2 

Apodiformes 

Apodidae 

Andorinhão
-preto 

Apus apus Confirmado MigRep LC LC   III   Não-SPEC 
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Espécies (1)         
Diretivas de convenções internacionais e 

comunitárias (6) 

Nome 
comum 

Nome 
científico 

Identificaçã
o  (2) 

Fenologia 
(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrado

s (ICN 
2005) (4) 

UICN 
(2004
) (5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80
) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89
) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 
e  DL nº 
49/2005
) 

Birdlife 
Internation

al (SPEC) 

Andorinhão
-pálido 

Apus pallidus Confirmado MigRep LC LC   II   Não-SPEC 

Piciformes 

Picidae 

Peto-real; 
Peto-verde 

Picus sharpei Confirmado Res LC LC   II   SPEC 2 

Passeriformes 

Alaudidae 

Cotovia-
dos-
bosques; 
Cotovia-
pequena 

Lullula 
arborea Confirmado Res/Vis LC LC   III A-I SPEC 2 

Laverca 
Alauda 
arvensis Confirmado Res/Vis LC LC   III   SPEC 3 

Hirundinidae 

Andorinha-
dáurica 

Cecropis 
daurica Confirmado MigRep LC LC   II   Não-SPEC 

Andorinha-
dos-beirais 

Delichon 
urbicum Confirmado MigRep LC LC   II   SPEC 3 

Andorinha-
das-
chaminés 

Hirundo 
rustica Confirmado MigRep LC LC   II   SPEC 3 

Motacillidae 

Alvéola-
branca 

Motacilla alba Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Troglodytidae 

Carriça Troglodytes 
troglodytes 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Turdidae 

Pisco-de-
peito-ruivo 

Erithacus 
rubecula 

Confirmado Res /Vis LC LC II II   Não-SPEC 

Rabirruivo-
preto 

Phoenicurus 
ochruros 

Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Cartaxo 
Saxicola 
torquatus Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Melro-preto Turdus merula Confirmado Res LC LC II III   Não-SPEC 
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Espécies (1)         
Diretivas de convenções internacionais e 

comunitárias (6) 

Nome 
comum 

Nome 
científico 

Identificaçã
o  (2) 

Fenologia 
(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrado

s (ICN 
2005) (4) 

UICN 
(2004
) (5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80
) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89
) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 
e  DL nº 
49/2005
) 

Birdlife 
Internation

al (SPEC) 

Tordoveia Turdus 
viscivorus 

Confirmado Res LC LC   III   Não-SPEC 

Sylviidae 

Fuinha-dos-
juncos 

Cisticola 
juncidis 

Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Toutinegra-
de-barrete 

Sylvia 
atricapilla Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Toutinegra-
do-mato; 
Felosa-do-
mato 

Sylvia undata Confirmado Res LC LC   II A-I SPEC 2 

Toutinegra-
de-cabeça-
preta 

Sylvia 
melanocephal
a 

Confirmado Res LC LC II II   Não-SPEC 

Estrelinha-
real 

Regulus 
ignicapillus Confirmado Res/ Vis LC LC II II   Não-SPEC 

Aegithalidae 

Chapim-
rabilongo 

Aegithalos 
caudatus Confirmado Res LC LC   III   Não-SPEC 

Paridae 

Chapim-de-
poupa 

Lophophanes 

cristatus Confirmado Res LC LC   II   SPEC 2 

Chapim-real Parus major Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Chapim-
carvoeiro; 
Chapim-
preto 

Periparus ater Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Chapim-azul Cyanistes 
caeruleus 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Certhiidae 

Trepadeira Certhia 
brachydactyla 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Corvidae 

Gaio Garrulus 
glandarius 

Confirmado Res LC LC       Não-SPEC 

Pega Pica pica Confirmado Res LC LC       Não-SPEC 

Gralha Corvus corone Confirmado Res LC LC       Não-SPEC 

Sturnidae 
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Espécies (1)         
Diretivas de convenções internacionais e 

comunitárias (6) 

Nome 
comum 

Nome 
científico 

Identificaçã
o  (2) 

Fenologia 
(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrado

s (ICN 
2005) (4) 

UICN 
(2004
) (5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80
) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89
) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 
e  DL nº 
49/2005
) 

Birdlife 
Internation

al (SPEC) 

Estorninho-
preto 

Sturnus 
unicolor 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Passeridae 

Pardal Passer 
domesticus 

Confirmado Res LC LC       SPEC 3 

Fringillidae 

Pintarroxo Linaria 
cannabina 

Confirmado Res LC LC   II   SPEC 2 

Pintassilgo Carduelis 
carduelis 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Verdilhão Chloris chloris Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Tentilhão Fringilla 
coelebs 

Confirmado Res LC LC   III   Não-SPEC 

Chamariz 
Serinus 
serinus Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

Emberizidae 

Escrevedeir
a 

Emberiza 
cirlus 

Confirmado Res LC LC   II   Não-SPEC 

 

Legenda da tabela: 1 – Segue a nomenclatura (nome comum) utilizada por (Cabral et al., 2005); 2 – confirmado: identificação no 
trabalho de campo; provável: espécie descrita para a área na bibliografia com presença provável na área de estudo, não confirmada 
nos trabalhos de campo; pouco provável: espécie não confirmada nos trabalhos de campo, descrita para a área na bibliografia mas 
com presença pouco provável na área de estudo devido a ausência de condições de habitat favorável (ou outras condições 
restritivas); 3 – Res: residente; Inv: migrador invernante ou Passagem: migrador de passagem; MigRep: migrador reprodutor; 4- 
CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LC - Pouco Preocupante; DD - Informação 
Insuficiente; NE - Não Avaliado; 5 - CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LR/nt – 
Menor risco/ Quase Ameaçado; LR/lc – Menor risco/ Pouco Preocupante; DD - Informação Insuficiente; 6 - Listagem dos anexos 
de convenções e diretivas internacionais transpostas para a legislação nacional (no caso da avifauna foi incluído o critério da Birdlife 
International – SPEC; não transposto para legislação); 
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Tabela 24. Lista de espécies de mamíferos identificados. 

Espécies (1)         
Diretivas de convenções 

internacionais e 
comunitárias (6) 

Nome comum Nome científico 
Identificação  

(2) 
Fenologia 

(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrados 
(ICN 2005) 

(4) 

UICN 
(2004) 

(5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 e  
DL nº 
49/2005) 

Insectivora 

Erinacidae 

Ouriço-
cacheiro Erinaceus europaeus Confirmado Res LC LR/lc1   III   

Talpidae 

Toupeira Talpa occidentalis Confirmado Res EndIb LC LR/lc1       

Lagomorpha 

Leporidae 

Coelho-bravo Oryctolagus cuniculus Confirmado Res NT LR/lc1       

Rodentia 

Muridae 

Rato-cego Microtus lusitanicus Confirmado Res LC LR/lc1       

Rato-do-
campo 

Apodemus sylvaticus Confirmado Res LC LC       

Carnivora 

Canidae 

Raposa Vulpes vulpes Confirmado Res LC LC       

Viverridae 

Sacarrabos Herpestes ichneumon  Confirmado NInd LC LR/lc1   III B-V 

Chiroptera 

Vespertilionidae 

Morcego-
hortelão Eptesicus serotinus Confirmado Res LC LR/lc1 II II B-IV 

Morcego-
anão 

Pipistrellus pipistrellus Confirmado Res LC LC II III B-IV 

Morcego-
pigmeu 

Pipistrellus pygmaeus Confirmado Res LC   II III B-IV 

Morcego de 
Kuhl 

Pipistrellus kuhlii Confirmado Res LC LC II II B-IV 

Morcego-
arborícola-
pequeno 

Nyctalus leisleri Confirmado Res DD LR/nt1 II II B-IV 
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Espécies (1)         
Diretivas de convenções 

internacionais e 
comunitárias (6) 

Nome comum Nome científico 
Identificação  

(2) 
Fenologia 

(3) 

Estatuto 
Livro 

Vermelho 
Vertebrados 
(ICN 2005) 

(4) 

UICN 
(2004) 

(5) 

C. Bona 
(DL nº 
103/80) 

C. 
Berna 
(DL nº 
316/89) 

Dir. 
Aves/ 
Habitats 
(DL nº 
140/99 e  
DL nº 
49/2005) 

Nyctalus sp. 
Nyctalus leisleri/ 
Nyctalus lasiopterus/ 
Nyctalus noctula 

  Res DD LR/nt1 II II B-IV 

Molossidae 

Morcego-
rabudo Tadarida teniotis Confirmado Res DD LR/lc1 II II B-IV 

 

Legenda da tabela: 1 – Segue a nomenclatura (nome comum) utilizada por (Cabral et al., 2005); 2 – confirmado: identificação no 
trabalho de campo; provável: espécie descrita para a área na bibliografia com presença provável na área de estudo, não confirmada 
nos trabalhos de campo; pouco provável: espécie não confirmada nos trabalhos de campo, descrita para a área na bibliografia mas 
com presença pouco provável na área de estudo devido a ausência de condições de habitat favorável (ou outras condições 
restritivas); 3 – Res: residente; Inv: migrador invernante ou Passagem: migrador de passagem; MigRep: migrador reprodutor; 4- 
CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LC - Pouco Preocupante; DD - Informação 
Insuficiente; NE - Não Avaliado; 5 - CR - Criticamente em Perigo; EN - Em Perigo; VU – Vulnerável; NT - Quase Ameaçado; LR/nt – 
Menor risco/ Quase Ameaçado; LR/lc – Menor risco/ Pouco Preocupante; DD - Informação Insuficiente; 6 - Listagem dos anexos 
de convenções e diretivas internacionais transpostas para a legislação nacional (no caso da avifauna foi incluído o critério da Birdlife 
International – SPEC; não transposto para legislação); 
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Anexo III – Espécies de fauna por época e por 
período de amostragem
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Tabela 25. Espécies de fauna detetadas por época e por período de amostragem 

Migração pré-nupcial Período reprodutor 

18/03/2021 17/04/2021 30/04/2021 21/05/2021 04/06/2021 

Timon lepidus Psammodromus algirus Podarcis carbonelli  Malpolon monspessulanus  Acanthodactylus erythrurus  

Psammodromus algirus Erinaceus europaeus Podarcis hispanica Podarcis carbonelli  Malpolon monspessulanus  

Podarcis hispanica Oryctolagus cuniculus Psammodromus algirus Psammodromus algirus Podarcis carbonelli  

N. leisleri /E.serotinus Talpa occidentalis Herpestes ichneumon Erinaceus europaeus Podarcis hispanica 

Pipistrellus pipistrellus Vulpes vulpes Microtus lusitanicus Oryctolagus cuniculus Psammodromus algirus 

Apodemus sylvaticus Calidris alba Oryctolagus cuniculus Talpa occidentalis Eptesicus serotinus 

Oryctolagus cuniculus Calidris alpina Vulpes vulpes Vulpes vulpes N. leisleri /E.serotinus 

Talpa occidentalis Larus fuscus Calidris alba Calidris alba Nyctalus leisleri 

Arenaria interpres Larus michahellis Charadrius alexandrinus Charadrius alexandrinus Nyctalus sp. 

Calidris alba Apus apus Larus fuscus Larus fuscus Pipistrellus kuhlii 

Larus fuscus Buteo buteo Morus bassanus Larus michahellis Pipistrellus pipistrellus 

Larus michahellis Carduelis carduelis Thalasseus sandvicensis Apus apus Pipistrellus pygmaeus 

Melanitta nigra Carduelis chloris Calonectris diomedea  Buteo buteo Tadarida teniotis 

Phalacrocorax carbo Cisticola juncidis Aegithalos caudatus Carduelis carduelis Herpestes ichneumon 

Alauda arvensis  Columba livia Apus apus Carduelis chloris Oryctolagus cuniculus 

Athene noctua Columba palumbus Apus pallidus Certhia brachydactyla Talpa occidentalis 



                             Inventariação de fauna e flora autóctone e habitats na Praia de Pedrógão - Leiria 

Relatório  74 

Migração pré-nupcial Período reprodutor 

18/03/2021 17/04/2021 30/04/2021 21/05/2021 04/06/2021 

Buteo buteo Corvus corone Cecropis daurica Corvus corone Vulpes vulpes 

Carduelis chloris Cyanistes caeruleus Carduelis chloris Cyanistes caeruleus Charadrius alexandrinus 

Columba palumbus Delichon urbicum Certhia brachydactyla Delichon urbicum Larus fuscus 

Cyanistes caeruleus Emberiza cirlus Cisticola juncidis Erithacus rubecula Aegithalos caudatus 

Delichon urbicum Erithacus rubecula Columba livia Fringilla coelebs Apus apus 

Erithacus rubecula Falco tinnunculus Columba palumbus Garrulus glandarius Buteo buteo 

Fringilla coelebs Fringilla coelebs Corvus corone Hirundo rustica Caprimulgus europaeus 

Hirundo rustica Garrulus glandarius Cyanistes caeruleus Linaria cannabina Carduelis carduelis 

Lullula arborea Hirundo rustica Delichon urbicum Lophophanes cristatus  Carduelis chloris 

Motacilla alba Linaria cannabina Erithacus rubecula Motacilla alba Cisticola juncidis 

Parus major Motacilla alba Fringilla coelebs Parus major Columba palumbus 

Passer domesticus Parus major Garrulus glandarius Passer domesticus Corvus corone 

Phoenicurus ochruros  Passer domesticus Hirundo rustica Periparus ater Cyanistes caeruleus 

Pica pica Periparus ater Linaria cannabina Phoenicurus ochruros  Delichon urbicum 

Regulus ignicapilla Phoenicurus ochruros  Motacilla alba Pica pica Falco tinnunculus 

Saxicola torquatus Saxicola torquatus Parus major Picus viridis Fringilla coelebs 

Serinus serinus Serinus serinus Passer domesticus Regulus ignicapilla Garrulus glandarius 

Streptopelia decaocto Streptopelia decaocto Periparus ater Serinus serinus Hirundo rustica 
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Migração pré-nupcial Período reprodutor 

18/03/2021 17/04/2021 30/04/2021 21/05/2021 04/06/2021 

Sturnus unicolor Sturnus unicolor Pica pica Streptopelia decaocto Linaria cannabina 

Sylvia atricapilla Sylvia melanocephala Picus viridis Sturnus unicolor Motacilla alba 

Sylvia melanocephala Sylvia undata Saxicola torquatus Sylvia atricapilla Parus major 

Turdus merula Troglodytes troglodytes Serinus serinus Sylvia melanocephala Passer domesticus 

 Turdus merula Streptopelia decaocto Sylvia undata Periparus ater 

 Turdus viscivorus Sturnus unicolor Troglodytes troglodytes Saxicola torquatus 

  Sylvia atricapilla Turdus merula Serinus serinus 

  Sylvia melanocephala  Streptopelia decaocto 

  Sylvia undata  Sturnus unicolor 

  Troglodytes troglodytes  Sylvia atricapilla 

  Turdus merula  Sylvia melanocephala 

  Turdus viscivorus  Sylvia undata 

    Troglodytes troglodytes 

    Turdus merula 

    Turdus viscivorus 

 

 



                                             Relatório Fauna - Praia de Pedrógão 

Relatório final 76 

 

Anexo IV – Relação das espécies de fauna 
com os biótopos presentes 
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Tabela 26. Relação das espécies de fauna detetada com os biótopos presentes na área de estudo 

Biótopos gerais 
Mar; Praias; 

Falésias  

Dunas brancas; 
Dunas móveis 
embrionárias  

Matos; Matos com 
pinhal baixo; Pinhal; 

Pinhal queimado  

Territórios 
artificializados; 

Canavial de Arundo 
donax; Área 

agrícola 

Fauna  Costeiro Dunas 
Mosaico de 

matos/pinhal 
biótopos 

artificializados  

Acanthodactylus erythrurus    x     

Malpolon monspessulanus      x x 

Podarcis carbonelli    x     

Podarcis hispanica   x x x 

Psammodromus algirus   x x   

Timon lepidus     x   

Aegithalos caudatus     x   

Alauda arvensis    x     

Apus apus   x   x 

Apus pallidus   x   x 

Athene noctua       x 

Buteo buteo     x   

Caprimulgus europaeus     x   

Carduelis carduelis     x   

Cecropis daurica   x     

Carduelis chloris   x x x 

Certhia brachydactyla     x   

Cisticola juncidis   x     

Columba livia x x   x 

Columba palumbus     x   

Corvus corone     x x 

Cyanistes caeruleus     x   

Delichon urbicum   x x x 

Emberiza cirlus     x   

Erithacus rubecula     x x 

Falco tinnunculus   x x   

Fringilla coelebs     x   
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Biótopos gerais 
Mar; Praias; 

Falésias  

Dunas brancas; 
Dunas móveis 
embrionárias  

Matos; Matos com 
pinhal baixo; Pinhal; 

Pinhal queimado  

Territórios 
artificializados; 

Canavial de Arundo 
donax; Área 

agrícola 

Fauna  Costeiro Dunas 
Mosaico de 

matos/pinhal 
biótopos 

artificializados  

Garrulus glandarius     x   

Hirundo rustica   x   x 

Linaria cannabina   x x   

Lophophanes cristatus      x   

Lullula arborea     x   

Motacilla alba x x   x 

Parus major     x x 

Passer domesticus   x x x 

Periparus ater     x   

Phoenicurus ochruros    x   x 

Pica pica     x x 

Picus viridis     x   

Regulus ignicapilla     x   

Saxicola torquatus   x x   

Serinus serinus     x x 

Streptopelia decaocto       x 

Sturnus unicolor     x x 

Sylvia atricapilla     x x 

Sylvia melanocephala   x x   

Sylvia undata     x   

Troglodytes troglodytes     x   

Turdus merula   x x x 

Turdus viscivorus     x   

Arenaria interpres x       

Calidris alba x       

Calidris alpina x       

Calonectris diomedea  x       

Charadrius alexandrinus x x      
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Biótopos gerais 
Mar; Praias; 

Falésias  

Dunas brancas; 
Dunas móveis 
embrionárias  

Matos; Matos com 
pinhal baixo; Pinhal; 

Pinhal queimado  

Territórios 
artificializados; 

Canavial de Arundo 
donax; Área 

agrícola 

Fauna  Costeiro Dunas 
Mosaico de 

matos/pinhal 
biótopos 

artificializados  

Larus fuscus x       

Larus michahellis x       

Melanitta nigra x       

Morus bassanus x       

Phalacrocorax carbo x       

Thalasseus sandvicensis x       

Apodemus sylvaticus   x x   

Erinaceus europaeus     x x 

Herpestes ichneumon   x x   

Microtus lusitanicus   x     

Oryctolagus cuniculus   x x   

Talpa occidentalis     x x 

Vulpes vulpes   x x   

Eptesicus serotinus   x x x 

Nyctalus leisleri     x   

Nyctalus sp.     x   

Pipistrellus kuhlii   x x x 

Pipistrellus pipistrellus   x x x 

Pipistrellus pygmaeus   x x x 

Tadarida teniotis     x   

 

 


